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SINDETRAP
A deputada estadual piracica-
bana e pré-candidata a prefei-
ta de Piracicaba pela Federa-
ção Brasil da Esperança, Pro-
fessora Bebel (PT), fará articu-
lações com o governo federal
para o aperfeiçoamento da le-
gislação que afeta o setor de
transporte rodoviário de car-
gas. O compromisso foi assu-
mido na semana passada,
quando a deputada e candida-
ta a prefeita esteve reunida

com a diretoria do Sindetrap,
entidade que tem atuação des-
de 1988 em defesa do setor. Na
reunião, em que falou da sua
candidatura, assim como do
seu compromisso com o de-
senvolvimento de Piracicaba e
do Estado de São Paulo, Bebel
estava acompanhada do Dr.
Perci Zilli Bertolini, seu candi-
dato a vice-prefeito, e do dire-
tor do Sindicato dos Munici-
pais, Osmir Bertazzoni. A9

PENAL — III
O PL unifica as categorias

de agente de segurança peniten-
ciária e de agente de escola e vi-
gilância penitenciária, criando
uma só carreira: a de policial
penal, com as mesmas atribuições
e remuneração. A medida será en-
caminhada para sanção do go-
vernador Tarcísio de Freitas.

PENAL — IV
“O projeto de lei institui o

estatuto da categoria, que con-
ta com 27 mil servidores atuan-
do na custódia, vigilância e es-
colta dos 200 mil presos espa-
lhados em 182 unidades na ca-
pital e no interior”, lembrou Alex.

DEFERIDO
O registro da candidatura a

prefeito de Piracicaba do ex-che-
fe do Executivo, Barjas Negri
(PSDB), foi deferido. Na coluna
de ontem (12), este Capiau, idoso
e cansado, comentou comentári-
os maldosos em torno do fato de
ter sido a última das candidatu-
ras, entre os atuais na disputa, a
ser aceita pela Justiça Eleitoral.
Assim, segue o debate político,
sempre saudável. Os barjistas co-
memoram ontem, à vontade.

PENAL — I
O deputado Alex Madureira

(PL) foi favorável ao projeto que
regulamenta a Polícia Penal do Es-
tado. A medida beneficia 27 mil
servidores e foi aprovada terça (10),
por unanimidade, em Sessão Extra-
ordinária na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo (Alesp).
Agora vai a sanção do Executivo.

PENAL — II
“A aprovação de projeto de lei

foi de máxima relevância para o
Estado de São Paulo. A partir de
agora, a nova legislação eleva a Po-
lícia Penal ao mesmo patamar de
importância das polícias Militar, Ci-
vil e Técnico-Científica”, informou o
deputado estadual Alex Madurei-
ra, que é corregedor geral da Alesp.

Edição: 18 páginas

TRUQUEIROS
Carlos Giacomini, o sempre
simpático Carlão; Geraldo Pe-
reira, o engenheiro da Copa 70,
e José Pedro Leite da Silva, ex-
vereador e comerciante dos
plásticos com várias lojas, são
destaques do jogo de truco na
Associação Navegantes do Bon-
gue. “Um momento de relaxa-
mento entre amigos e fraterni-

dade”, afirma Geraldo Pereira,
que, com os amigos, todas quar-
tas-feiras está na sede da en-
tidade com o bom papo, diver-
timento e um jantar cinco es-
trelas incontestável na quali-
dade. Zé Pedro, como é cha-
mado pelos amigos, foi vere-
ador e secretário de Turismo
do Município de Piracicaba.

A15 a A1A15 a A1A15 a A1A15 a A1A15 a A177777By Elson de Belém

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

DEDEDEDEDE     BRIGBRIGBRIGBRIGBRIGADISTADISTADISTADISTADISTASASASASAS

ACONTECEACONTECEACONTECEACONTECEACONTECE     NONONONONO

DOMINGODOMINGODOMINGODOMINGODOMINGO
A 5A 5A 5A 5A 5

Divulgação

Para prevenir incêndios, Estado
prorroga o fechamento do Horto
Decisão foi divulgada na quarta-feira (11), por conta
da continuidade das condições climáticas de risco

A Fundação Florestal (FF),
órgão vinculado à Secretaria Esta-
dual de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil), divulgou
na quarta-feira (11) a prorrogação
até o 29 de setembro do fechamen-
to de unidades de conservação
ambiental localizadas no Estado,
incluindo o Horto de Tupi; portan-
to, o espaço está fechado para visi-
tação. Em nota, a FF explicou que
a decisão foi tomada após reunião
do gabinete de crise do Governo do
Estado, devido à continuidade das
condições climáticas de risco nos
próximos dias. Os parques estão
fechados desde o dia 1º/9 para
proteger a população e manter foco
total na prevenção a incêndios
nessas áreas de preservação.

Na terça-feira (10), houve
ocorrência de incêndio em área
próxima ao Horto, que não foi
atingido, graças à agilidade e
prontidão de força-tarefa para
conter as chamas. O fogo come-
çou por volta das 18h30, em área
às margens da SP-304, e havia
risco de as chamas atingirem o
horto. A Defesa Civil e o Corpo de
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Na terça-feira (10), houve ocorrência de incêndio
em área próxima ao Horto, que não foi atingido

Bombeiros foram acionados; a
Guarda Civil e a Sema (com ca-
minhão-pipa) prestaram apoio. A
Polícia Militar Ambiental também
esteve no local, além de brigadis-
tas do Horto de Tupi e da Raízen.
Foram cerca de 3 horas para a ex-
tinção do fogo. Não houve vítimas.

A decisão do fechamento visa
justamente a proteção dos espa-
ços contra ocorrências de incên-
dio durante o período de estiagem,
que torna propícios o início e pro-
pagação do fogo. A princípio, a
vedação deveria ocorrer até o dia
15, mas o prazo foi, agora, prorro-
gado. O objetivo é minimizar os ris-
cos de incêndios florestais nas Uni-
dades de Conservação (UCs) dos
polos integrantes da SP sem
Fogo, por meio de ações de preven-
ção, monitoramento e combate.

A nota emitida pelo órgão diz
ainda que, durante este período,
as equipes da FF ficarão focadas
em ações de prevenção, no moni-
toramento territorial e no comba-
te aos incêndios, além de prestar
apoio às comunidades vizinhas.

DEFESA CIVIL – Outra

unidade fechada é a Estação Eco-
lógica Ibicatu, que não recebe visi-
tação pública, mas é utilizada para
pesquisa. No mês passado, uma
área particular próxima da esta-
ção foi atingida por focos de in-
cêndio e a Defesa Civil de Piraci-
caba integrou força-tarefa, criada
para combater o incêndio; a ope-

ração foi comandada pelo Corpo
de Bombeiros, com auxílio da Se-
mil. Para ajudar na logística da
operação, a Prefeitura cedeu a in-
fraestrutura do Aeroporto Muni-
cipal Pedro Morganti, de onde par-
tiram as aeronaves abastecidas
com material para combate ao in-
cêndio, e um caminhão-pipa.
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ABIL RECEBE A VISITA DO
DESEMBARGADOR AQUILE
O desembargador Aquile Má-
rio Alesina Junior, do Tribu-
nal de Justiça do Estado de
São Paulo, da 15ª Câmara de
Direito Privado, visitou a Abil
Grupo Unidas. Recebido
pelo presidente do grupo,

Euvaldo Zocca, ambos toma-
ram café da tarde, aborda-
ram assuntos diversos da
atualidade e contaram um
pouco das experiências vivi-
das por cada um no seu seg-
mento profissional. Maravilha!

NO SESC
A comédia de costumes “Na
roça” será encenada hoje (13),
às 20 horas, no Sesc Piraci-
caba. De autoria de Belmiro
Braga e direção geral de Ro-
sângela Pereira, a peça abor-
da a cultura caipira, de um jei-
to leve e descontraído, os en-
redos de um pacato vilarejo do
interior. “O texto trata com sa-
gacidade e com muita confu-
são o espírito caipira entre de-

sencontros e desarranjos,
com muitos causos de Piraci-
caba e milhares de histórias
caipiracicabanas”, explica a
diretora-geral. Rosangela
lembra que “a cidade, eterna
‘Noiva da Colina’, é cortejada
pelo majestoso rio que lhe dá
o nome, e desse enlace nas-
ce a alma do povo piracicaba-
no, recheada de muita cultura,
tradição e religiosidade”. A7
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Walter Naime

Oconceito de po-
der é vasto e
multifacetado,

abrangendo várias esca-
las que vão desde a in-
fluência individual até
o controle global. Ana-
lisar onde estamos
nessa escala é comple-
xo, mas é inegável que o poder
permeia todos os níveis da socie-
dade humana, desde pequenas
comunidades até grandes nações.
Mas o que é o poder, afinal?

O poder é a capacidade de in-
fluenciar ou controlar o comporta-
mento de outras pessoas, de mol-
dar eventos e de direcionar recur-
sos. Ele se instala na sociedade
humana através de estruturas so-
ciais, políticas e econômicas, base-
adas em hierarquias e relações de
autoridade. A instalação do poder
acontece devido a uma combina-
ção de fatores históricos, culturais
e psicológicos. As lideranças, mui-
tas vezes, emergem de um conjun-
to complexo de habilidades, caris-
ma e circunstâncias oportunas.

A autenticidade das lideran-
ças é uma questão controversa.
Uma liderança autêntica é aque-
la que age de acordo com valo-
res consistentes, transparência e

O poder doentio continua mandando
um compromisso ge-
nuíno com o bem-es-
tar coletivo. Qualida-
des desejáveis em uma
liderança incluem in-
tegridade, empatia, vi-
são estratégica e capa-
cidade de inspirar. No
entanto, defeitos como
narcisismo, corrupção
e falta de empatia tam-

bém podem estar presentes.
As lideranças podem apre-

sentar doenças tanto físicas
quanto psicológicas. Patologias
como transtornos de personalida-
de, depressão e ansiedade podem
afetar decisivamente a capacidade
de um líder de governar de forma
eficaz. Quando uma liderança atin-
ge o topo, a permanência no po-
der é frequentemente mantida
através de uma combinação de
habilidades estratégicas e, por
vezes, de manipulação e controle.

O corpo humano, com o cé-
rebro como centro de comando,
é vulnerável a uma série de do-
enças biológicas e psicológicas.
É possível, e infelizmente não
raro, que líderes usem psicotró-
picos para se manter no poder,
seja para lidar com o estresse
ou para suprimir sintomas de
suas condições patológicas.

Além das habilidades de lide-

rança, muitos poderosos nascem
com uma predisposição para carac-
terísticas como ambição, determi-
nação e uma necessidade de con-
trole. No entanto, o poder pode se
tornar um estado patológico quan-
do essas características são exacer-
badas a ponto de comprometer a
saúde mental e moral do indivíduo.

Tratar o estado patológico do
poder é um desafio. Envolve uma
abordagem multidisciplinar, in-
cluindo psicoterapia, aconselha-
mento ético e, em casos extremos,
intervenção médica. A batalha
entre o patológico e o poder é uma
constante, com a patologia mui-
tas vezes emergindo vitoriosa
quando o poder atinge seu auge.

A vulnerabilidade das do-
enças mostra que, mesmo no
auge, o poder pode perder a ba-
talha para o patológico. O con-
flito que a sociedade enfrenta ao

saber que os poderosos também
têm um fim mortal cria um pa-
radoxo: a percepção de invulne-
rabilidade é desfeita, mas o ciclo
de busca pelo poder continua.

O legado da permanência da
patologia no poder pode ser des-
trutivo, perpetuando ciclos de
abuso e corrupção. A consciência
do poder sobre sua vulnerabili-
dade biológica e psicológica é mui-
tas vezes ignorada em favor de me-
canismos de sobrevivência, como o
uso de atenuantes mentais.

Se o poder tivesse plena cons-
ciência desses fatos, poderia tor-
nar-se mais humanizado e me-
nos autodestrutivo. No entanto,
o desafio continua, impulsiona-
do pelas vaidades e pela concep-
ção de ser o melhor, levando a
um ciclo interminável onde o pa-
tológico continua atuando.

Governados por estados doen-
tios de lideranças, as patologias
permanecem no leme das socieda-
des. A esperança é que, um dia, a
sanidade mental e psicológica pos-
sa ocupar a liderança, substituin-
do a insanidade e seus derivados.
Até lá, a luta entre poder e patolo-
gia seguirá seu curso, moldando o
destino das sociedades humanas.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

13, sexta-feira
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Gregório José

Ah, sexta-feira
13... a data mal-
dita que faz a

gente pensar que, além
de ser a única certeza da
vida (junto com a mor-
te e os impostos, cla-
ro), o azar é uma força
cósmica. Aí você acor-
da, em pleno setembro, olha no
calendário e se dá conta: sim, te-
remos uma sexta-feira 13 (dezem-
bro tem outra), em ano de eleição
municipal, com a inflação galo-
pando como quem foge do dra-
gão do PIB. É um cenário digno
de filme de terror... ou comédia
pastelão, dependendo do ângulo.

Pense assim e vai analisar que,
azar mesmo é ser brasileiro num
contexto desses. As queimadas se
espalham pelo país como se fos-

sem um plano de ma-
rketing divino, só que
ao invés de salvar o pla-
neta, a gente fica rezan-
do para sobrar um pou-
co de oxigênio. No meio
disso tudo, o STF sob
suspeição, ministros
cancelando redes soci-
ais (já não bastava o
cancelamento da digni-

dade?), e a inflação, que não é só o
fantasma que assombra nossos
bolsos - é um monstro que devora
o pacote de biscoito, o salário e, se
bobear, até a esperança. Afinal,
quem precisa de arroz e feijão
quando pode rolar no feed?

Sorte mesmo no Brasil é ter
que escolher entre ter pacote de
dados no celular ou comprar co-
mida. E a eleição? Ah, a eleição...
aquilo que a gente faz com o mes-
mo entusiasmo de quem tem que

resolver uma equação de segun-
do grau, sabendo que a resposta
correta pode ser "nenhuma das
anteriores". Afinal, mudar o pre-
feito vai resolver o quê? O preço
do óleo de cozinha? A suspensão
do X (antigo Twitter)? Ou talvez
ajude a escolher qual árvore apa-
gar primeiro nas queimadas?

Se a sexta-feira 13 traz má sor-
te, ela só está reforçando o que a
gente já sabe: que, no Brasil, o azar
não tem data marcada, ele é prati-
camente um feriado nacional. Ali-
ás, no fim das contas, o que é uma
sexta-feira 13 perto de um país
onde o milagre é sobreviver até o

próximo aumento de preço, pagar
a internet, e de quebra, ainda ten-
tar não perder a fé no futuro?

Filosoficamente falando, será
que o problema é a sorte, o azar,
ou a nossa capacidade infinita de
rir da própria desgraça? Como di-
ria aquele velho filósofo, "rir pra
não chorar". E a gente ri, porque
no Brasil, até a tragédia é tão
bem-humorada que vira piada.
Afinal, sorte mesmo seria ter um
mês sem incêndio, sem crise, sem
ministro mexendo no celular
alheio, e - quem sabe? - com uma
promoção no pacote de dados,
que seria a cereja do bolo nessa
nossa tragicomédia tupiniquim.

E que venha a sexta-feira
13, porque a gente já sobrevi-
veu a coisa muito pior.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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A estreia de um vencedor
Érico San Juan

Fica a dica: fique
sempre ao lado
de um mestre. Se

o mestre tiver um livro
em mãos, recém-escrito
e lançado, melhor ainda.

Muitos e felizes fi-
caram ao lado de Ro-
berto Telles de Souza no
recente lançamento de Xeque-
Mate! - Memórias de um Árbitro
Internacional de Xadrez. A con-
corrida manhã de autógrafos se deu
no Clube de Campo de Piracicaba,
com a presença de ex-alunos, ami-
gos e admiradores do educador.

A obra é uma edição da Três
Gatos, de Renato Ferrante. Em
meio a almoços e trocas de mensa-
gens, o designer e editor empreen-
deu uma simpática e discreta cam-

panha junto ao amigo. O
objetivo desta era o de-
sengavetamento da vas-
ta produção de crôni-
cas, causos e reflexões
de Telles sobre xadrez.

O lançamento do
debutante literário traz
colaboradores dignos
de atenção. Afinal, um
volume que vem ao

mundo é sempre um trabalho de
equipe. A capa traz uma caricatura
do inesquecível Paulo Caruso de-
dicada ao autor. As ilustrações das
crônicas do miolo são de Giovanna
Volpon, debutante no ofício. A apos-
ta do professor e do editor em de-
senhistas de expertises diversas po-
deria tornar irregular o resultado
gráfico do livro. Mas a estreia da
ex-aluna de Telles em suporte im-
presso é convincente e promissora.

E a estreia nas letras do afi-
cionado pelo jogo que desperta
sentimentos os mais conflitan-
tes em seus praticantes? A co-
munidade em torno do escritor,
cultivada por décadas em suas
atividades enxadrísticas e edu-
cacionais, teve suas expectativas
atendidas. A coleção de experi-
ências, causos, reflexões e opini-
ões leva ao leitor a erudição e o
humor discreto de Telles, as mi-
núcias de cada situação obser-

vada e vivida, a admiração do
autor por cada homenageado, a
preocupação em tornar acessível
ao leigo o encanto do jogo tão apre-
ciado, tão estimulador da inteli-
gência, da iniciativa, da atitude.

A dica para concluir estas li-
nhas diz respeito exatamente a uma
atitude: a aua. Tome a decisão de
prestigiar um trabalho que diz res-
peito não somente ao xadrez, mas
a uma vida. A sua ficará mais ple-
na após a leitura de Xeque-Mate!

———
Érico San Juan, ilustra-
dor, designer e radialis-
ta, é autor da tirinha
Dito, o bendito, editor do
jornal de humor Capiau
em A Tribuna Piracicaba-
na e apresentador do Ilus-
tre Podcast na TV Metro-
politana de Piracicaba

Jesus, o Sábio dos Milênios, jamais nos decepciona
Paiva Netto

Em Jesus pode-
mos verdadeira-
mente depositar

as nossas lágrimas, pois
Ele as guarda em Seu
Relicário Sagrado. Por
isso, temos estes man-
tras na Religião de
Deus, do Cristo e do
Espírito Santo, que repito nos
meus momentos de suplício:
Quem confia em Jesus não perde
o seu tempo, porque Ele é o Gran-
de Amigo que não abandona ami-
go no meio do caminho. E: Nun-
ca se soube que Jesus jamais dei-
xasse de responder ao apelo de
uma Alma sentida. Assim que a
desolação chegar, recorde-se do
que o Divino Benfeitor assegurou:

28 Vinde a mim, todos vós
que estais cansados e oprimi-
dos, e Eu vos darei lenitivo.

2 9  T o m a i  s o b r e  v ó s  o
meu jugo e aprendei de mim,
porque sou pacífico e humil-
de  de  coração;  e  achare is
descanso para a vossa Alma.

30 Porque o meu
jugo é suave, e o meu
fardo é leve.

 (Evangelho, segun-
do Mateus, 11:28 a 30)

Tenho-lhes dito há
tanto tempo e registrei
em Como Vencer o So-
frimento (1990) que vi-
ver revoltado contra as
provações não é o me-

lhor remédio. O mais acertado é
praticar os necessários ensinamen-
tos que elas nos propiciam. Essa é
uma excelente maneira de sobre-
pujá-las. No Jubileu de Prata do
Templo da Boa Vontade (TBV), que
celebramos em 8 de novembro de
2014, com a Praça da Paz superlo-
tada em frente ao monumento mais
visitado de Brasília/DF, aclamado
pelo povo uma das Sete Maravilhas
da capital federal, afirmei que muita
gente só vê a dor como desgraça.
Mas vencê-la depende de você. É
duro. Eu sei falar sobre sofrimen-
to, porque já "comi o pão que o di-
abo amassou". Não pensem que as
Instituições da Boa Vontade cres-
cem sem sacrifício. Mas temos Boa

Vontade, que é a vontade firme, que
jamais desiste. Jesus não nos reco-
mendou perseverar até o fim?

- Na vossa perseverança, sal-
vareis as vossas Almas (Evange-
lho, segundo Lucas, 21:19).

Isso quer dizer: vos realiza-
reis, vos firmareis por caminhos
mais fortes, tereis decisões mais
acertadas. Porque a perseverança
no Bem é a obstinada procura pelo
que é correto, por um direciona-
mento melhor das coisas. A pes-
soa que considera a dor que en-
frenta como sua destruição está
sob o risco de se desfazer. Ratifico
a todos: de nada nos vale passar
pelo sofrimento, se não tirarmos

dele as valiosíssimas lições que nos
oferece. Por isso, escrevi um arti-
go que os jovens de todas as ida-
des devem estudar sempre: "Der-
rota só derrota derrotado". E que-
remos ser vitoriosos com Jesus!

O SUBLIME AMPARO
DAQUELE QUE TANTO NOS
AMA - O Divino Mestre não deseja
nossa ruína, nem nos deixa desam-
parados, tampouco se esquece de
nós nas horas da tormenta. Nin-
guém encara seus dramas sozinha
ou sozinho neste mundo. Vendo a
adversidade que a Igreja em Esmir-
na haveria de enfrentar, Jesus for-
talece o coração de Seus seguidores
com o próprio exemplo: o Seu incon-
testável triunfo sobre o grande te-
mor dos seres humanos, "o último
inimigo a ser vencido - a morte (Pri-
meira Epístola de Paulo aos Corínti-
os, 15:26)".  E Seu Sublime Amparo,
Ele o ofertou durante toda a Sua
Primeira Vinda Visível ao planeta.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com
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Juliana Camargo
Gonçalves

Sempre gostei da
metáfora  que
imagina a vida

como um quadro em
branco. Era como se, ao
nascermos, recebêsse-
mos uma infinidade de
tons, cores, tintas, aqua-
relas e pincéis. Como se passásse-
mos por todas as fases de bonecos
palito e evoluíssemos (ou não) para
inspirações mais realistas. Nunca
existiram limites que delimitassem
o poder da nossa imaginação e o
céu sempre fora o limite. Mas, con-
forme vamos envelhecendo, e
consequentemente a ansiedade
vai tomando conta de grande par-
te da mente, passamos a projetar
até o tipo de tela em que gostaría-
mos de delimitar nossas marcas.

Acho que já imaginei por mui-
tas vezes que essa tela era, na ver-
dade, uma grande parede, ou um
mural, com uma arte expressiva,
colorida e forte. Em outros momen-
tos imaginei que talvez a minha
tela permitisse ser conduzida de
uma maneira mais sublime e con-
trolada, seguindo talvez o fluxo da
minha consciência ou o pulsar do
meu coração. No período em que
estive mais triste, porém, desejei
que essa minha tela fosse um mo-
nitor, controlado por linhas ex-
tremamente precisas e perfeitas.
Desejei um controle quase total e
gráfico da minha própria vida! E
ao me dar conta disso, simplesmen-
te ansiei para que essa tela fosse
completamente deletada dessa ne-
cessidade vã de um controle da-
quilo que não se pode controlar.

Acho que as coisas começam a
fazer sentido quando transforma-
mos a metáfora. Não existe, neces-
sariamente, um quadro em branco
para que se construa o que se quer.
Na realidade, essa imensidão
pode ser marcada, restaurada,

pintada, borrada, pul-
verizada, e ainda as-
sim, renascer diante
das possibilidades de
existir em sua mais
plena constância de
ser inconstante.

Veja bem, não sei se
essa filosofia já existe,
mas tenho para mim,
que independente da

maneira que planejamos guiar nos-
sos lápis ou pincéis, o resultado da
arte final seria o mesmo. Não digo
isso pensando em todos os aconte-
cimentos já vividos, mas sim na le-
gitimidade das emoções sentidas.

Aprendi a nunca desconfiar
da força que vive dentro de cada
um de nós. Essa força que mareja
os olhos e amarra a garganta. A
força que dispara o coração, mas
acalma os sentidos. Um sentido
maior que cala e cega quem pro-
cura por uma resposta pela vida.
Porque a resposta, meu caro lei-
tor, está na exposição de obras di-
vinas de uma humanidade com-
pleta. Uma infinidade de artes,
únicas. Singulares. Expostas ora
no céu, ora na imensidão. Feliz é o
artista que reconhece e valoriza
cada rascunho, cada borrão de
tinta e mescla de cores que fize-
ram da sua obra especial, aos
olhos, sentido e coração. Feliz é o
artista que reconhece a força que
leva as mãos até o quadro branco
da vida e deixa sua marca. Extra-
ordinária, inigualável e linda.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante de Letras
Português/Francês pela
Universidade de São Paulo
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Duplicação da avenida
Alidor Pecorari
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Cimara Pereira Prada
e Cynthia Pereira

Quase 100 anos de his-
tória destruídos por
um trator? É isso que

pode acontecer na Rua do
Porto. O projeto da prefei-
tura para duplicar a ave-
nida Alidor Pecorari e
para construir estacionamento
implica a extinção do campo do
União Porto, um dos mais tra-
dicionais clubes de Piracicaba.

O União Porto chega aos 97
anos com histórias, glórias e re-
velações de atletas para o fute-
bol. O mascote dessa equipe é Eli-
as dos Bonecos. "Ele aparece no
uniforme na figura de marinhei-
ro, pois era devoto do Divino Es-
pírito Santo, com um remo, des-
calço e com a bola  no pé, porque
sempre jogou dessa forma no
União Porto", explica o atual pre-
sidente do clube, Edilson Concei-
ção do Amaral (Professor Testa).

Também o União Porto foi
uma das entidades fundadoras da
Liga Piracicabana de Futebol, em
1940. O atual presidente destaca
que o time da Rua do Porto foi cam-
peão da 2ª Divisão do Campeona-
to Amador de Piracicaba, em 1969,
e vice-campeão da 1ª Divisão, em
1977. De acordo com o Professor
Testa, já defenderam o União Por-
to F.C., além de Elias dos Bonecos,
também Mazolla (campeão Mun-
dial em 58), Léo (XV), Orlando (ex-
goleiro do XV), entre outros.

Kátia Bogéa, presidente do
Instituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (Iphan), fun-
dado há quase 88 anos, afirma que
"povo que não preserva a história
fica sem referências". Para ela tam-
bém "política de segurança não é
só colocar mais policiais e viaturas
nas ruas, é iluminá-las, qualificá-
las com espaços onde as pessoas
possam circular e dos quais usu-
fruir. A agenda do patrimônio pode
unir o Brasil e qualificar as cida-
des. "Segundo Kátia, o problema

da preservação do patrimônio ou
do meio ambiente precisa ser en-
frentado por meio de um processo
educacional, que explique a finitu-
de dos recursos planetários e a me-
mória histórico-social também.
Ainda afirma que o povo que não
preserva a história fica sem refe-
rências para construir seu futuro.

Assim todo o complexo da Rua
do Porto é tombado pelo Conselho
de Defesa do Patrimônio Cultural
de Piracicaba (Codepac). Mas em
agosto, esse mesmo órgão de defesa
aprovou projeto da prefeitura de
duplicação da avenida Alidor Peco-
rari. Tal aprovação não considerou
parecer contrário do Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambiente
(Comdema) e nem análise de enge-
nheiros ambientais, contrários à
extração de até 82 árvores, a maio-
ria de grande porte. Não somos con-
tra melhorias na Rua do Porto, mas
não podemos aceitar projetos que
prejudiquem a natureza e a história
piracicabanas. Para lutar contra isso
vote 40.004, para valorizar o meio
ambiente e a história de fato.

———
Cimara Pereira Prada,
professora, ex-vereadora,
atual candidata a vereado-
ra. Cynthia Pereira Pra-
da, auditora, professora,
membro do Mandato Co-
letivo Juntas por Todos
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Esio

À Beira-Rio

Gosto de contemplar essa beleza tanta
Que a meus olhos se mostra em desfile de gala:

O Rio, o Salto, o Engenho, o Mirante que encanta,
E a sensação de paz que tanto a alma me embala.

Essas belezas tais e o turista se espanta
E chega, na emoção, a engasgar sua fala.
Meu coração poeta explode a voz e canta,
E prelúdios de paz brotam de cada vala.

A essência do alecrim, do guiné e da canela,
Fosfóreo flamboyant florindo em fartas flores,

Pássaros a cantar nessa visão tão bela...

Tudo me encanta e traz sorrisos à minh'alma!
E um poema sagrado explode a rima em cores,
Eu, meus olhos descanso e decanto essa calma.

Impeachment de Alexandre Moraes
e a ruptura democrática

A denúncia deveA denúncia deveA denúncia deveA denúncia deveA denúncia deve
ser fundamentadaser fundamentadaser fundamentadaser fundamentadaser fundamentada
e conter provase conter provase conter provase conter provase conter provas
do alegadodo alegadodo alegadodo alegadodo alegado

Marcelo Aith

No último dia 9
de setembro,
congressistas

da ala bolsonarista pro-
tocolaram novo pedido
de impeachment contra
o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes.
O documento aponta os seguintes
fatos para consubstanciar crime de
responsabilidade: "Há que se res-
saltar que o ministro Alexandre de
Moraes teria se valido do seu car-
go para forjar provas ilegítimas e
ilegais com o escopo de persegui-
ção política, instauração de proce-
dimentos judiciais, requisição de
diligências, aplicação de medidas
judiciais e, inclusive, sanções! Tra-
ta-se de um atentado à democra-
cia, ao devido processo legal, à ins-
trumentalidade dos atos proces-
suais e à segurança jurídica!".

O processo de impeachment de
um ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), no Brasil, é um pro-
cedimento complexo que envolve
várias etapas. A Constituição, em
seu artigo 52, inciso II, estabelece
que compete ao Senado Federal
processar e julgar os ministros do
STF nos crimes de responsabilida-
de. A Lei nº 1.079/1950, por seu
turno, é a norma infraconstitucio-
nal que define os crimes de respon-
sabilidade e regula o processo de
julgamento. Os crimes de respon-
sabilidade dos ministros do STF
estão elencados, especificamente,
no artigo 39 da Lei nº 1.079/1950

Os principais crimes de res-
ponsabilidade que podem ser im-
putados a um ministro do STF
são: exceder ou abusar das fun-
ções judiciais, exercendo o poder
de forma arbitrária ou em desa-
cordo com a legislação vigente
(Exercício Arbitrário do Poder);
proferir julgamento ou decisão
manifestamente contrária ao tex-
to expresso da Constituição ou
das leis (Decisões em Desacordo
com as Leis); deixar de garantir
a observância das normas cons-

titucionais e legais, es-
pecialmente em casos
de grave violação de
direitos fundamentais
(Omissão em Proteger
a Constituição); prati-
car atos que compro-
metam a honra, a dig-
nidade e o decoro do
cargo de ministro do
STF (Conduta Incom-

patível com a Dignidade do Car-
go); envolver-se em atos de corrup-
ção ou aceitar vantagens indevi-
das em razão do cargo (Corrup-
ção); interferir nas atribuições de
outros poderes ou órgãos, violan-
do o princípio da separação dos
poderes (Interferência Indevida).

Embora no Brasil seja adota-
do o sistema acusatório - atores
diversos no processo para investi-
gar, acusar e julgar - ,o Regimen-
to Interno do Supremo Tribunal
Federal autoriza que, nas hipóte-
ses elencadas no artigo 43 (RI -
STF), o ministro presida as investi-
gações e participe do julgamento.

Dessa forma, as requisições
de informações e determinação
de investigações dirigidas a ou-
tros órgãos do judiciário, formu-
ladas pelo ministro Alexandre de
Moraes, para apurar o envolvi-
mento de algumas pessoas nos
atos de 8 de janeiro de 2023, em
que pese pouco ortodoxas, estão
dentro dos limites estabelecidos
pelo Regimento Interno da Corte -
norma com natureza de lei -, o que
afastaria, em tese, as alegações
deduzidas no pedido de impea-
chment protocolado pelos depu-
tados e senadores bolsonaristas.

Na hipótese de o Senado Fe-
deral entender pela admissibilida-
de e processamento do pedido de
impeachment, deverá seguir as re-
gras procedimentais previstas no
artigo 41 da Lei nº 1.079/1950.

Com efeito, o procedimento se
inaugura com o oferecimento de
uma denúncia formal, que pode
ser apresentada por qualquer ci-
dadão, apontando, fundamenta-
damente, indicando inclusive pro-
vas, que um ministro do STF co-

meteu crime de responsabilidade.
A denúncia deve ser fundamen-
tada e conter provas do alegado.

Após o protocolo, os autos são
encaminhados ao Presidente do
Senado, que decide se autoriza ou
não o processamento. Autorizan-
do, é formada uma comissão es-
pecial, que terá a função de ela-
borar um relatório sobre a denún-
cia e aprovar, preliminarmente,
se ela atende os requisitos legais
ou não. Após a elaboração do re-
latório, ele pode ser aprovado ou
rejeitado. Se for aprovado por
maioria simples (metade mais um
dos presentes à comissão), o rela-
tório é encaminhado ao Plenário
do Senado para decidir sobre sua
admissibilidade. Também por mai-
oria simples, se o Plenário admitir
o processo de impeachment, terá
início o procedimento propriamen-
te dito, com o afastamento caute-
lar do ministro por até 180 dias.

Não se pode olvidar que o
ministro acusado tem o direi-
to de apresentar defesa escri-
ta e de ser ouvido durante o
processo. O direito ao contra-
ditório e à ampla defesa deve
ser plenamente garantido.

Encerrada a instrução, o
processo é levado a julgamento
no plenário do Senado. Cumpre
destacar, por oportuno, que o
quórum exigido para a aprova-
ção do impeachment é de dois
terços dos senadores. Aprovado o
impeachment, o ministro é imedia-
tamente destituído do cargo e pode
ser inabilitado para exercer funções
públicas por até cinco anos.

Não há dúvida que os crimes
de responsabilidade são instru-
mentos essenciais para assegurar
que os ministros do STF cumpram
seus deveres com integridade e
imparcialidade. A possibilidade de
impeachment serve como um me-
canismo de controle e equilíbrio,

garantindo que o Poder Judiciário
atue dentro dos limites constituci-
onais e legais, preservando a confi-
ança pública no sistema judicial.

No entanto, temos que to-
mar muito cuidado para que não
sirva de mecanismo para atacar
desafetos políticos ou mesmo mi-
nistros da Suprema Corte que te-
nham posicionamento jurídico
diverso. Oxalá os Senadores te-
nham sabedoria para não cria-
rem uma instabilidade institu-
cional sem precedentes no país.

Não pode esquecer que os pro-
cessos de ruptura democrática se
iniciam, invariavelmente, com o
enfraquecimento do Poder Judici-
ário, como ocorreu na Hungria com
o primeiro-ministro ditador Viktor
Orbán, que é um dos grandes ba-
luartes da extrema-direita. Orbán
ensinou o caminho das pedras, ar-
ruinando a independência da Cor-
te Constitucional para instaurar
sua "democracia iliberal" e aumen-
tou o número de assentos da Su-
prema Corte húngara de 11 para 15
juízes, nomeando os quatro novos
postos com juízes aliados. Além
disso, ele também aprovou meca-
nismos para forçar a aposentado-
ria dos juízes mais antigos da Cor-
te, com o nítido propósito de se
livrar daqueles que não estavam
alinhados com suas posições con-
servadoras. Com essas e outras
medidas, Orbán enfraqueceu o
Judiciário húngaro, alterando o
equilíbrio entre os Três Poderes.

As semelhanças das ações
engendradas pelo ditador hún-
garo, objetivando enfraquecer a
corte suprema daquele país, com
as principais bandeiras defendi-
das pelos bolsonaristas, não são
meras coincidências, mas méto-
dos para a ruptura democrática.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista, mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito
Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa - IDP

Turismo precisa
ser estruturado
como Secretaria
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Alex Madureira

Nos dias que pre-
cedem nova elei-
ção municipal,

e na condição de candi-
dato a prefeito, venho
me manifestar, neste
artigo, aquilo que já es-
crevi no nosso Plano de
Governo. Meu objetivo
e das pessoas ouvidas para expres-
sar esse compromisso, fica da sen-
sação de que no nosso governo, o
Turismo deverá ter formato ad-
ministrativo de uma Secretaria.

Com os desafios de ser rees-
truturado e começar a caminhar
de forma mais orgânica, para di-
vulgar aquilo que temos de mais
marcante em nossa cidade: nos-
sas belezas naturais, o rio, o En-
genho, as festas populares, o
pantanal paulista, o Tanquã, e,
em especial, o campo do turismo
dos negócios a visitantes e em-
presários que para aqui de des-
locam em ocasiões distintas.

No diagnóstico que recebi, o
sub-setor que faz parte da Sem-
dettur, possui apenas três funci-
onárias, uma delas especialista na
área, outra concursada e uma as-
sessora de comunicação. E um
orçamento insuficiente, perdido
nos quase $ 11 milhões na SEM-
DETTUR, cujo complemento "tu-
rismo", sequer é lembrado, na
maioria das vezes em que a sigla
é citada, com a abrangência que
possui e na qual está alocado.

Contudo, para reforçar essa
nova visão, temos a promulga-
ção da Lei 17740, de 4 de setem-
bro de 2023, há quase um ano,
que foi um esforço dos vários
partidos com assento na nossa
Assembleia Legislativa, com mi-
nha co-autoria, e voto, com aval
decisivo do Governador Tarcísio
de Freitas e, do ponto de vista téc-
nico, do Departamento de Desen-
volvimento das Estâncias, trans-
formou Piracicaba em Município
de Interesse Turístico dentre as
cidades paulistas, MIT, abrindo
novos canais de interlocução para
projetos e aportes financeiros.

Agora com o reconhecimento
jurídico do Governo de São Paulo,
se soubermos estruturar projetos
para a captação de novos recur-
sos para a área, certamente sere-
mos bem sucedidos. E o Turismo,
como área incompreendida e des-
valorizada, tem passado através
das várias gerações administrati-

vas recentes de Piraci-
caba, como hospede
mambembe. Ora sob a
designação de departa-
mento da prefeitura (e
com ele estava a cultu-
ra); depois como secre-
taria; como coordena-
ção; como agregado a
Secretaria de Cultura e,
mais recentemente,

nesta gestão, como Semdettur,
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho
e Turismo (o último da fila).

Nestes anos recentes, o pro-
tagonismo do Turismo sempre foi
secundário. Ampliar os horizon-
tes para convênios com empresas
de transportes para trazerem pes-
soas para cá, nas nossas ocasiões
especiais e também em outros
dias; incrementar a programação
artística e cultural na rua do Por-
to; uma interlocução maior com
restaurantes, que recebem cerca
de 10 mil pessoas da cidade e re-
gião nos finais de semana, e o se-
tor hoteleiro da cidade, enfim,
muito a fazer. Hoje os olhos e pre-
ocupações da Prefeitura concen-
tram-se prioritariamente na exe-
cução de uma feira de artesanato
na Rua do Porto e uma loja que
existe no interior do Engenho
Central, a Casa do Artesão.

Com esse tipo de visão e re-
conhecimento deste setor estra-
tégico, pretendo intensificar di-
álogo com o "ecossistema" dos
prestadores de serviços nessa
área, ouvir com mais atenção e
deferência a todos e contemplar,
com ações mais organizadas,
um setor que pode ser ainda
mais forte na economia local.

———
Alex Madureira é depu-
tado estadual pelo PL e
Corregedor da ALESP

dido de afastamento proposto ao
Parlamento. É de se aguardar
que tudo se encaminhe dentro
dos preceitos de acusação e de-
fesa e, ao final, os julgadores -
se é que haverá julgamento - che-
guem ao melhor veredicto.

Infelizmente, o instituto do
impeachment sofre distorção em
nosso País. Constitucionalmente
criado para afastar a autoridade
que descumpre a lei, passou a ser
objeto de questionamento político
e perdeu sua finalidade. Demérito
dos sucessivos presidentes da Câ-
mara dos Deputados e do Senado
Federal que, em vez de pautar a
petição para que o plenário deci-
disse, optaram por engavetá-las
sem a apreciação dos congressis-
tas. Por conta disso, dezenas de
pedidos de afastamento do presi-
dente da República foram apresen-
tados à Câmara e um numero
grande contra ministros do Su-
premo Tribunal Federal tiveram
protocolo no Senado e nenhum
deles chegou à conclusão. Servi-
ram apenas para o desgaste polí-
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Pedido de impeachment requer decisões justas
Dirceu Cardoso Gonçalves

Oquadro que se apresenta
em Brasília sob a epígrafe
da proposta de impeach-

ment do Ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, é um preocupante momento
da República. Depois de apresen-
tar o requerimento, os 152 parla-
mentares proponentes mantive-
ram-se reunidos e, na própria se-
gunda e terça-feira reescreveram a
petição, agravando as denúncias e
- além da abertura do processo de
afastamento - propondo o arresto
do telefone celular e a quebra do
sigilo das comunicações do denun-
ciado pelo aparelho e com os seus
auxiliares do próprio STF e do Tri-
bunal Superior Eleitoral. É difícil
prever onde tudo isso levará, mas
é certo que representa uma profun-
da crise entre os Três Poderes, já
que um deles é o Judiciário (do
denunciado), outro é o Legislativo
(dos denunciantes) e ainda há o
Executivo, cujo titular, presidente
Lula da Silva, assumiu publicamen-
te a defesa do ministro, convidan-
do-o para a cerimônia pública de 7
de Setembro e promovendo um
churrasco com sua presença.

A rigor, tudo ocorre dentro da
legalidade porque o ministro, o pró-
prio presidente da República e qual-
quer ocupante de posto relevante é
passível do pedido de afastamento
por quem tenha queixas à sua atu-
ação. O estranho é o ato da denún-
cia ter sido produzida e, logo em

seguida, robustecida pelos própri-
os autores. Não nos cabe defender
e nem denunciar o Ministro que
certamente saberá como proceder
e, por certo, deve contar com leal-
dades dentro do processo. Lembra-
mos apenas que, como denuncia-
do, ele deve ter garantido o seu di-
reito de defesa e jamais passar por
um processo de linchamento.  .

Observe-se que Alexandre de
Moraes, advogado formado pela
Faculdade de Direito do Largo de
São Francisco, onde é docente,  fez
carreira de  Promotor Público em
São Paulo, cujo seu trabalho o qua-
lificou para ascender aos postos
de Secretário da Justiça e da Se-
gurança Pública do Estado, Minis-
tro da Justiça e, finalmente, Mi-
nistro do STF, além de inúmeros
outros postos de relevância no
mundo do Direito e da Justiça.
Deixou, em São Paulo, um excelen-
te trabalho na Segurança Pública.

Sua mudança para Brasília
deu-se num momento em que o País
experimentava grande polarização
política, que ainda traz dificulda-
des. Era o governo do Presidente
Michel Temer, que assumiu  o go-
verno em função do impeachment
de Dilma Rousseff. Assumiu o Mi-
nistério da Justiça e, em seguida,
foi proposto, sabatinado e designa-
do para a Suprema Corte, onde
muito trabalho o aguardava.

Fruto de sua atuação e do
momento difícil, tomou atitudes
extremas - sempre apoiado pelos
seus pares - e hoje tem o seu pe-

tico do paciente e para o jogo po-
lítico dos presidentes legislativos
em relação aos denunciados.

Nada contra o pedido de im-
peachment. Mas ele deve ser fun-
damentado, receber a tramitação
prevista na Lei do Impeachment
(Lei nº 1079, de 10 de abril de 1950)
e respeitar o direito de defesa do
denunciado. Sem isso, não passam
de politicalha que nada servem ao
País e às instituições. Espera-se que
o Senado dê o melhor encaminha-
mento à controversa matéria e que,
ao final, todos os problemas este-
jam resolvidos e o grande vencedor
seja o Brasil e o Estado de Direito...

Sempre que abordamos a ques-
tão, temos dito que a rígida  apura-
ção das denúncias é tão importan-
te quanto a oportunidade de defe-
sa do denunciado. E ainda mais:
que todas as vezes que a denún-
cia não resulta na culpa ou dolo
do acusado, este deveria ter o di-
reito (até automático) de proces-
sar o autor, por denunciação ca-
luniosa. Quando nos referimos ao
autor, queremos dizer o indivíduo
ou indivíduos que dizem conhecer
o fato irregular e o levou aos par-
lamentares para o processamen-
to. Pura questão de Justiça...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br
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Selecionado do CCP disputa
TMB Platinum, em Minas

mentar estratégias e uma política
robusta de governança de dados,
que busque equilibrar, de forma
responsável, a adoção e o incentivo
ao uso da tecnologia com as me-
lhores práticas de segurança.

Segundo uma pesquisa da
Bain & Company sobre a adoção
da IA, 85% dos executivos consi-
deram a implementação da tecno-
logia prioritária em seu negócio
nos próximos dois a quatro anos.
O levantamento indicou ainda que
quando os colaboradores têm aces-
so a algoritmos de Large Langua-
ge Models (LLMs), em média, 15%
das tarefas podem ser concluí-
das de forma muito mais rápida
e com o mesmo nível de qualidade.

Impulsionada pela capacidade

ParticularmenteParticularmenteParticularmenteParticularmenteParticularmente
acredito queacredito queacredito queacredito queacredito que
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desemprego,desemprego,desemprego,desemprego,desemprego,
nem substituiránem substituiránem substituiránem substituiránem substituirá
as pessoasas pessoasas pessoasas pessoasas pessoas

A revolução silenciosa da Inteligência
Artificial no mercado de trabalho

Simone Viotto

AInteligência Artificial vem
moldando cada vez mais o
  futuro das profissões, mui-

tas vezes sem que sequer perceba-
mos, ao passo que ela cria ondas
de mudança no mercado de traba-
lho, configurando uma verdadei-
ra revolução silenciosa, compa-
rável à Revolução Industrial.

De fato, a automação de tare-
fas manuais e analíticas traz no-
vas oportunidades, desafios e de-
bates que nos faz refletir como a IA
irá afetar a longo prazo os empre-
gos. Afinal, a questão principal não
é se os cargos desaparecerão, mas
sim como iremos nos adaptar e
nos reinventar para atender às
novas demandas como sociedade.

Particularmente acredito que
a Inteligência Artificial não causa-
rá mais desemprego, nem substi-
tuirá as pessoas. Ela transformará
o mercado de trabalho, exigindo
novas formas de preparação e pen-
samento crítico. Isto trará mais
posições e funções, claramente in-
cluindo aquelas que exigem conta-
to diário com a IA, por exemplo.

Logo, a capacidade criativa,
o raciocínio por trás das ideias,
o feeling e a habilidade de com-
preender as dores das pessoas
será relevante para o atual con-
texto e, sobretudo, para o de-
senvolvimento das soluções.

O ChatGPT, por exemplo, em-
bora capaz de responder a per-
guntas sobre os mais variados as-
suntos, solucionar problemas ló-
gicos e fornecer soluções adequa-
das aos inputs que recebe por
meio de mensagens com contexto,
não consegue alcançar a acuraci-
dade humana, especialmente quan-
do se trata de criar itens novos.

Neste sentido, o futuro não é
sobre perda, mas sim no que diz
respeito à transformação e à adap-
tação do mercado de trabalho,
uma vez que a IA já faz parte des-
ta realidade. Hoje, o foco do deba-
te social deve ser como nós, en-
quanto sociedade, vamos nos pre-
parar para garantir que a transi-
ção seja inclusiva, sustentável e
equitativa no ambiente profissio-
nal, a fim de evitarmos que desi-
gualdades sejam potencializadas.

As organizações devem imple-

de reduzir custos e aumentar a pro-
dutividade e a competitividade das
empresas, a IA atingiu um ponto de
inflexão entre os empreendedores,
em que eles precisam compreender
claramente que a tecnologia deve atu-
ar como uma aliada, complementan-
do nossas habilidades, sem substi-
tuir nossa capacidade de pensar e
criar, afinal, sem a criatividade hu-
mana, a própria IA não existiria.

Portanto, embora a IA seja
uma ferramenta poderosa, não
devemos depender dela para to-
das as tarefas. A criatividade e o
discernimento humanos perma-
necem insubstituíveis. Vivencia-
mos a vanguarda de uma era di-
gital em que inovação e seguran-
ça caminham lado a lado, logo pre-
cisamos refletir sobre como usar
a Inteligência Artificial de forma
equilibrada, maximizando sem-
pre seu potencial sem comprome-
ter a integridade e a seguridade.

———
Simone Viotto, head de
Gente e Gestão do Grupo
Safira, possui mais de 15
anos de experiência na
área de gestão de pessoas

Jurídica gratuita, escuta, enca-
minhamentos e orientações.

A colaboração entre o Pró-Ví-
tima e o Projeto Humanitas no
C20 permite uma influência dire-
ta nas políticas globais, oferecen-
do recomendações baseadas em
evidências e experiências de cam-
po. Juntos, podem consolidar suas
demandas e garantir que sejam
levadas em consideração nos en-
contros do G20. A sinergia, afi-
nal, é essencial para enfrentar os
desafios complexos e multifaceta-
dos do mundo contemporâneo.

Além disso, a cooperação no
C20 auxilia na mobilização global
e o Advocacy em grande escala, a
fim de sensibilizar a opinião pú-
blica e pressionar governos e ins-
tituições para adotarem políticas
que promovam o bem comum.
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A cooperação entre organizações sociais
no C20 e os impactos para a sociedade civil

Celeste Leite dos Santos
Fábio Rivelli

Luciana Sabbatine Neves

OCivil 20 (C20), grupo de
engajamento oficial do G20
- fórum que reúne os 20

países com as maiores Economias
do mundo -, é plataforma essenci-
al para a participação da sociedade
civil nas discussões globais. Forma-
do por Organizações da Socieda-
de Civil (OSCs), Organizações
Não-Governamentais (ONGs) e
outras entidades sociais, o C20
tem o objetivo de garantir que as
vozes e as preocupações dos cida-
dãos sejam ouvidas pelos líderes
das maiores Economias do Plane-
ta. A cooperação entre essas orga-
nizações, dentro do C20, é crucial
para o sucesso de suas missões.

O Instituto Brasileiro de Aten-
ção Integral à Vítima (Pró-Vítima)
e o Projeto Humanitas, da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB)
Subseção Guarulhos-SP, no C20,
são exemplos de cooperação para o
fortalecimento da voz coletiva.

Isoladamente, muitas organi-
zações podem não ter a influência

necessária para impactar decisões
tomadas no G20. Juntas, porém,
conseguem articular demandas e
preocupações de forma mais ro-
busta, com uma maior probabili-
dade de serem ouvidas pelos for-
muladores das políticas públicas.

As organizações participantes
no C20 trazem consigo diferentes
experiências, conhecimentos e es-
pecializações temáticas que, ao se-
rem compartilhadas, contribuem
para a formulação de propostas
mais abrangentes e inclusivas.

O Instituto Pró-Vítima traz
a experiência relacionada à Viti-
mologia, com o projeto de lei
3.890/2020, apresentado na Câ-
mara dos Deputados, em Brasí-
lia-DF, e que propõe a criação do
Estatuto da Vítima. Trata-se de
um conjunto de normas destina-
das à proteger e à garantir os direi-
tos das vítimas de crimes no País.

A OAB Guarulhos, por sua
vez, colabora com o Projeto Hu-
manitas, que objetiva a concreti-
zação e a proteção dos direitos
humanos e fundamentais de mi-
grantes, de refugiados e de apá-
tridas, por meio de Assistência

Essa capacidade de mobili-
zação interna e global é vital
para enfrentar questões nacio-
nais e que transcendem fron-
teiras nacionais, como as cri-
ses climáticas, com o desloca-
mento forçado das pandemias e
violações dos direitos humanos.

N u m  m u n d o  c a d a  v e z
mais interconectado e desafia-
dor, a colaboração no C20 repre-
senta poderosa ferramenta para
promover a justiça, a equida-
de e a sustentabilidade global.

———
Celeste Leite dos Santos,
presidente do Instituto
Brasileiro de Atenção In-
tegral à Vítima (Pró-Ví-
tima); promotora de
Justiça em Último Grau
do Colégio Recursal do
Ministério Público (MP)
de São Paulo. Fábio Ri-
velli, advogado, sócio
do Lee Brock Camargo
Advogados. Luciana Sa-
bbatine Neves, advoga-
da, doutoranda em Di-
reito Público e mestre
em Direitos Humanos
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Sema faz visita técnica na sede do
programa PSA de Extrema-MG
Projeto Conservador das Águas é referência nacional e internacional por
suas práticas de preservação, recuperação e conservação de nascentes

A fim de conhecer outras ex-
periências sobre o PSA (Paga-
mento por Serviços Ambientais),
a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Muni-
cipal de Agricultura e Abasteci-
mento), visitou, nesta quarta-
feira (11), a sede do projeto Con-
servador das Águas, no Centro
Internacional em Restauração
da Paisagem Florestal e Serviços
Ambientais, em Extrema-MG.

O programa PSA do municí-
pio de Extrema foi iniciado em
2005 e hoje é referência nacio-
nal e internacional por suas prá-
ticas de preservação, recupera-
ção e conservação de nascentes.
Atualmente estão cadastrados
65 propriedades no programa.

Segundo o diretor de meio
ambiente de Extrema e um dos ide-
alizadores do projeto Conservador
das Águas, Paulo Henrique Perei-
ra, Extrema possui 33% de seu ter-
ritório em zona de conservação
ambiental. “O objetivo do PSA sem-
pre foi o de promover a adequação
ambiental do nosso município. Ao
longo desses anos também conse-
guimos vincular no licenciamento
ambiental uma condicionante para
que as empresas que se instalam
no município compensem suas
emissões de gases de efeito estufa
com o plantio de árvores”, destaca.

O projeto Conservador das
Águas está localizado em uma área
de 45 hectares reflorestados. A
equipe do projeto guiou uma visi-
ta técnica na área, com uma de-
monstração de plantio de mudas.

“Foi uma visita muito interes-
sante em que pudemos conhecer de
perto a estrutura do projeto e tro-
car experiências a respeito das es-
tratégias utilizadas para parcerias,
engajamento de produtores e cap-
tação de recursos. Dessa forma
vamos conseguir aplicar esses co-
nhecimentos para a ampliação do
programa PSA de Piracicaba, bus-
cando uma melhoria da qualidade
e quantidade da água produzida
no município”, disse o engenheiro
florestal da Sema, Ramon Pittizer.

Além da equipe da Sema, par-
ticiparam da visita servidores do
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto), Simap (Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente) e
Agência das Bacias PCJ, que fa-
zem parte da UGP/PSA (Unidade
Gestora de Projetos), além de re-
presentantes dos municípios de
Mogi das Cruzes, Joanópolis, Sa-
lesópolis, Caçapava e Atibaia.

PSA – O Programa Munici-
pal de Pagamento por Serviços
Ambientais de Piracicaba foi ins-
tituído em 2014 e tem objetivo de
incentivar e apoiar produtores ru-

Projeto Conservador das Águas está localizado em
uma área de 45 hectares reflorestados em Extrema
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rais que preservam áreas com po-
tencial para produção de água.

O PSA aceita inscrições de
propriedades rurais localizadas
na região das microbacias do ri-
beirão dos Marins, Congonhal,
Tamandupá e Paredão Verme-
lho, consideradas prioritárias
para o abastecimento de Piraci-
caba e região, devido ao grande
potencial de produção de água
bruta e por serem microbacias

afluentes do rio Piracicaba, com
capacidade de abastecimento es-
timada de até 100 mil pessoas.

Os técnicos avaliaram as con-
dições de conservação do solo,
nascentes, matas ciliares, imple-
mentação do saneamento ambi-
ental, entre outros. Após o pro-
cesso de análise e aprovação, o
produtor recebe uma remunera-
ção correspondente ao atendi-
mento dos critérios do programa.

Na manhã do último dia 10,
a equipe de tênis de mesa do Clu-
be de Campo de Piracicaba em-
barcou rumo a Uberlândia/MG,
onde participa do TMB Platinum
– Campeonato Brasileiro Inter-
clubes Olímpico e Paralímpico –
Ciclo III – 2024. O evento, que
acontece no Praia Clube de 11 a 15
de setembro, é um dos mais aguar-
dados no calendário nacional e
será decisivo para a definição do
ranking brasileiro deste ano.

Organizado pela Confedera-
ção Brasileira de Tênis de Mesa
(CBTM), o campeonato promete
reunir atletas de alto nível de todo
o país, com intensa programação
de disputas olímpicas e paralímpi-
cas. O TMB Platinum conta com a
participação de clubes e associa-
ções esportivas de diversas regi-
ões do Brasil e, além das competi-
ções, terá controle de raquetes
como parte de sua rigorosa regu-
lamentação, garantindo a integri-
dade das partidas. A entrada é
gratuita, e o público mineiro po-
derá acompanhar de perto con-
frontos de grande nível técnico.

A delegação do Clube de Cam-
po, orientada pelo experiente téc-
nico Fabio Manoel Lopes, é com-
posta pelos atletas Felipe Okano,
Cezar Maciel, Fabricio Dario, Ro-
gério Carvalho, Samuel Bertolas-
si, Frederico Martins, Sarah Mar-
tins e Giovana Shiozaki. O grupo
tem demonstrado grande entro-
samento e entusiasmo com a com-
petição, destacando a importân-
cia do torneio para o fortalecimen-
to da equipe e a possibilidade de
consolidar posições no ranking.

No primeiro dia de competi-
ção, os atletas do Clube de Campo
tiveram um desempenho notável.
Felipe Okano se destacou ao con-
quistar o título de campeão na ca-
tegoria Sub-15, enquanto Frederi-
co Martins também brilhou, ga-
rantindo a medalha de bronze na
mesma categoria. Na categoria
Sub-21 feminino, Giovana Shiozaki
obteve um excelente resultado,
conquistando o vice-campeonato.
Já Rogério Carvalho fez ótimas
partidas na categoria Sub-21, mas
foi eliminado nas oitavas de final.
Cezar Maciel também competiu na
mesma categoria e foi eliminado
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Rogério Carvalho, Fabio Manoel Lopes (técnico),
Samuel Bertolassi, Cezar Maciel, Natália Muniz (aux. técnica)

nos 16 avos de final. Samuel Ber-
tolassi avançou para a fase de
grupos da categoria Sub-15, mas
foi eliminado nas eliminatórias.

Para o treinador Fabio Lo-
pes, a preparação para o TMB
Platinum foi intensa e estratégi-
ca. “Trabalhamos muito nas úl-
timas semanas, focando tanto no
aspecto técnico quanto no psico-
lógico dos atletas. Este é um dos
torneios mais importantes da
temporada e os resultados aqui
serão decisivos para nosso desem-
penho ao longo do ano”, comen-
tou o técnico antes do embarque.

Os atletas também estão con-
fiantes. Felipe Okano, um dos des-
taques da equipe, afirmou que o
grupo está preparado para enfren-
tar grandes desafios. “Sabemos que
vamos competir com atletas de al-
tíssimo nível, mas estamos pron-
tos. Nosso objetivo é dar o nosso
melhor em cada jogo e representar
o Clube de Campo da melhor for-
ma possível”, destacou Okano.

Hoje, a equipe foca as energi-
as na competição da categoria
Sub-19, com grandes expectativas
para mais conquistas nos próxi-
mos dias. Além da participação
esportiva, o evento representa uma
oportunidade única de intercâm-
bio e aprendizado para os atletas.
As competições paralímpicas, que
ocorrem simultaneamente às olím-
picas, reforçam a importância da
inclusão no esporte, e a equipe do
Clube de Campo se mostra empe-
nhada em contribuir para esse ce-
nário competitivo e diversificado.

O TMB Platinum é decisivo
não apenas para os atletas, mas
também para o clube, que busca
ampliar ainda mais a sua presença
no cenário nacional de tênis de
mesa. Com uma equipe subvencio-
nada com recursos da Lei Pelé por
meio do CBC (Comitê Brasileiro de
Clubes), o Clube de Campo de Pira-
cicaba entra na disputa com deter-
minação e vontade de conquistar
bons resultados, carregando consi-
go a torcida de seus associados e da
cidade de Piracicaba. Ao final do
torneio, as posições obtidas pelos
atletas influenciarão diretamente o
ranking nacional, um fator que adi-
ciona ainda mais pressão e impor-
tância para cada jogo disputado.
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Piracicabano representará
SP na Copa das Federações
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Capacitação de brigadistas
acontece no domingo (15)
Objetivo é discutir ações de fortalecimento das áreas que produzem alimentos
saudáveis e preparar os brigadistas agroecológicos para as situações de incêndios

A Sapo (Semanas Agroecoló-
gicas da Piracicaba Orgânica), em
parceria com a Coordenadoria de
Segurança Alimentar, da Secreta-
ria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads), pro-
move no domingo (15), das 8h às
12h30, capacitação de brigadistas
agroecológicos, com o tema Apren-
der a prevenir e combater o fogo;
proteger e cultivar o alimento e a
vida. O evento gratuito será reali-
zado na Chácara Guaíra, localiza-
da na avenida Pompeia, 3.540.

O objetivo é discutir sobre as
ações de fortalecimento das áreas
que produzem alimentos saudáveis
e preparar os brigadistas agroeco-
lógicos para as situações de incên-
dios e estiagem que afetam a re-
gião. O evento contará com forma-
ção teórica e prática, além de plan-
tio de mudas e discussão para con-
tinuidade do processo de criação
da Brigada Popular Agroecológica.

A formação teórica permiti-
rá o conhecimento de relatos re-
lacionados às ocorrências de in-
cêndios; informações sobre a im-
portância da agricultura agroe-
cológica para a segurança ali-
mentar do município; apresen-
tação da Operação São Paulo sem
Fogo; compartilhamento de ex-
periências de formação de briga-
das voluntárias em unidades de
conservação; medidas de comba-
te a princípios de incêndio flo-
restal e atuação da brigada.

A parte prática possibilitará
a utilização de ferramentas e equi-
pamentos (uso de EPIs) e simula-
do de combate a princípio de in-
cêndio, realizados por João Mar-
celo Elias, engenheiro agrônomo
e coordenador da Fundação Flo-
restal da Reserva de Proteção
Ambiental do Barreiro Rico.

Para a coordenadora de Se-
gurança Alimentar das Smads,
Savana Fernandes, a ação visa
contribuir e apoiar espaços de dis-
cussão sobre a prevenção de quei-
madas, pelos motivos que indire-
tamente se interligam, como a
produção de alimentos no muni-
cípio que se perde nessa situação,
impactando diretamente a segu-
rança alimentar, além da prote-
ção da biodiversidade e do meio
ambiente. “As queimadas nessas
áreas causam danos irreparáveis
à fauna, flora e aos ecossistemas,
comprometendo processos como
a polinização, controle de pragas
e regulação do clima. Neste caso,
as comunidades mais empobreci-
das e os pequenos agricultores são
frequentemente os mais afetados;
por isso, essa medida é necessá-

ria para a prevenção de queima-
das e incentivo de práticas agrí-
colas sustentáveis, que evitam o
uso do fogo como ferramenta de
manejo, favorecendo a saúde do
solo, a conservação da água e a
redução das emissões de gases
de efeito estufa”, explicou.

AÇÕES – A Prefeitura tem
se mobilizado para promover
ações relacionadas ao combate
a incêndios e preservação am-
biental. Entre elas, a criação do
Comitê Florestal de Piracicaba,
capitaneado pela Defesa Civil de
Piracicaba ao lado de secretari-
as municipais e Guarda Civil
(Pelotão Rural e Pelotão Ambi-
ental), Corpo de Bombeiros e
Polícia Ambiental – vinculados
à Polícia Militar do Estado de São
Paulo –, além de associações e

empresas que atuam em Piraci-
caba e região, como os grupos
Raízen, São Martinho e Suzano.

Outra ação é a criação do
Grupamento de Patrulhamento
Aquático da Guarda Civil Metro-
politana, responsável por fiscali-
zar e exercer vigilância em toda a
extensão dos rios Piracicaba e Co-
rumbataí, além de demais aflu-
entes dos mananciais; fiscaliza-
ção para preservar a fauna e flo-
ra da região, defender os rios e
mananciais que abastecem a ci-
dade, monitorando e autuando
casos de degradação do meio am-
biente, incidência de agentes po-
luidores nos mananciais, pesca
predatória e outros atos ilegais.
Além dessas, outras que envolvem
as secretarias de Saúde, Educação,
Agricultura (Sema) e o Semae.

Divulgação

Evento, que tem parceria da Prefeitura, discutirá a prevenção
e combate ao fogo e a proteção e o cultivo ao alimento e a vida

O atleta juvenil piracicabano
Gabriel Leite representará o estado
de São Paulo na Copa das Federa-
ções de Beach Tennis 2024, que
acontece em Fortaleza de 30/10 a
02/11. A convocação, confirmada
na última segunda-feira (9), na
categoria masculina C amador, que
não tem limite de idade, teve como
credenciais os excelentes resultados
obtidos pelo atleta ao longo do ano.

Leite, de 14 anos, é o número
dois do ranking na categoria da
Federação Paulista de Tênis
(FPT) e foi campeão em dez das
15 etapas que disputou nas com-
petições promovidas pela Federa-
ção no ano de 2024, além de ter
conquistado o título de campeão
da etapa do Campeonato Brasi-
leiro, realizada em Indaiatuba.

Há dois anos no esporte, ele
é treinado pelos atletas Lucas
Menegale e  Reynald Defavari,
da Menegale Beach Tennis, am-
bos atletas federados que tam-
bém já representaram o Estado
em outras oportunidades.

O jovem atleta, que disputa-
rá pela primeira vez pelo ranking
da Federação Paulista, diz estar
realizando um sonho. “Estou ex-

Jovem atleta, que disputará pela primeira vez pelo ranking
da Federação Paulista, diz estar realizando um sonho
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tremamente feliz e honrado por
ter sido convocado para repre-
sentar o estado de São Paulo na
Copa das Federações de Beach
Tennis. Essa é uma oportunidade
incrível e um sonho que estou rea-
lizando, mais um objetivo alcança-
do de muitos. Agradeço a todos que
me apoiaram e acreditaram em
mim, eu vou dar o meu melhor para
trazer bons resultados para o nos-
so Estado: para cima São Pau-
lo!”, relata animado e confiante.

Leite foi convocado junto
a seu parceiro de muitos cam-
peonatos, Murilo Kitsuwa, de
Peruíbe. A dupla é a número
um na categoria C da FPT.

O Beach Tennis, uma forma
de tênis de praia, que mistura ele-
mentos do tênis, do vôlei de praia e
do badminton, é modalidade rela-
tivamente nova, criada em 1987,
na Itália, como uma atividade re-
creativa e social, e se tornando uma
modalidade profissional em 1996,
com a definição de um conjunto de
regras e a criação de uma federa-
ção internacional. No Brasil ele co-
meçou a ser difundido já no século
XXI, em 2008, e se popularizou
durante a pandemia da Covid 19.

O Projeto Brazil Sugarcane
Bioenergy Solution, parceria en-
tre o Arranjo Produtivo Local do
Álcool (Apla) e a Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (ApexBra-
sil), participa da 44ª Convenção
e ExpoAtam de 18 a 20 de setem-
bro, em Veracruz, no México.

O Projeto contará com um
estande voltado para negócios,
com a participação de 17 empre-
sas brasileiras do setor sucroe-
nergético. Essas empresas terão
a oportunidade de apresentar
seus produtos, serviços, soluções
e a tecnologia nacional a repre-
sentantes de engenhos e usinas
de açúcar, etanol e bioenergia do
México e de países vizinhos.

Além disso, os participantes
poderão acompanhar a programa-
ção da convenção com painéis que
debaterão temas relacionados à
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Projeto Brazil Sugarcane leva
empresas brasileiras ao México

inovação, crescimento econômico,
clima e meio ambiente, bioenergia
e produção sustentável de açú-
car, etanol e outros bioprodutos
derivados da cana-de-açúcar.

O mercado mexicano oferece
grande potencial para negócios com
o Brasil. “O modelo brasileiro de
produção de açúcar, etanol e ou-
tros bioprodutos derivados da
cana-de-açúcar é uma referência
mundial, competitivo, sustentável
e replicável. Por isso, as empresas
brasileiras encontram um grande
mercado para explorar, com a opor-
tunidade única proporcionada pelo
Projeto Brazil Sugarcane Bioener-
gy Solution, para apresentarem
seus portfólios e soluções, além do
intercâmbio de experiências com
especialistas e potenciais clientes de
diversas partes do mundo”, des-
tacou o presidente do Apla, Hen-
rique Berbert de Amorim Neto.
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Nova comissão da Cipa toma posse para gestão 2024-2025

Professores e funcionários que participaram do evento
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A nova comissão da Comissão
Interna de Prevenção de Acidente
e Assédio (Cipa) gestão 2024-2025
tomou posse na quarta-feira, 11, em
cerimônia realizada na sala do Con-
selho de Curadores da Fundação
Municipal de Ensino de Piracicaba
(Fumep). O evento contou com a
presença do diretor executivo, prof.
Renato de Albuquerque Ferreira.

A comissão recém-empossa-
da tem como representantes do
empregador: presidente Marce-
lo Padovani Sturion, titulares
professores Elias da Silva Ben-
to e Marcos Roberto Guilhem
Bertanha e Suplentes Cláudia
Lúcia Lozano Signoretti e Ma-
gali Teresa Martinez Sancho.

Os representantes eleitos pe-
los empregados são: vice-presi-
dente prof. Francisco José de Al-
meida, titulares Rogério Polizel
Mendes e profa. Michele Fernandes
Siqueira Martins Pavan e Suplen-
tes Marcio Roberto Baldo Tagliet-
ta e Wagner de Almeida Sayão.

O prof. Renato de Albuquer-
que Ferreira lembrou que a última

comissão da avançou bastante em
algumas questões no ambiente de
trabalho, tendo o cuidado de cor-
rigir calçada e passarelas, assim
como efetuar melhora da ilumina-
ção em vários pontos do campus.

Aline Montezelli, presidente
da última comissão, destacou que
foi durante a sua gestão que a NR-
5 passou a exigir que os emprega-

dores promovessem treinamentos
e campanhas sobre as várias for-
mas de assédio que podem acon-
tecer no ambiente de trabalho.
“Este tema passou a ser obrigató-
rio em nossos eventos, orientan-
do os funcionários a denunciarem
estes casos de abuso”, destacou.

O novo presidente, Marcelo
Padovani Sturion disse que uma

das prioridades da sua gestão será
promover ações que resultem numa
melhor acessibilidade dentro do
campus. “Outra bandeira que de-
fenderemos será deixar a entrada
da Fumep, que acontece por meio
da Avenida Monsenhor Martinho
Salgot, mais segura, tanto para pe-
destres quanto para motoristas que
circulam pelo local”, frisou Sturion.
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Casa do Povoador recebe Circuito Folia e Tradições
O Circuito Folia e Tradições,

que tem o objetivo de manter viva
a cultura carnavalesca em Piraci-
caba, leva no sábado (14), às 16h, o
Bloco da Ema e o Bloco do Amor ao
entorno da Casa do Povoador. O
evento é gratuito e é realizado pela
Prefeitura, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural), com apoio do Coletivo de
Cordões e Blocos de Piracicaba.

O Bloco da Ema inicia no sá-
bado a celebração dos 20 anos de
história. O bloco, idealizado pelo
artista Tony Azevedo, se apresen-
ta com o Grupo Sambada da Ema,
que toca e canta coco de roda. Já
o Bloco da Ema levará axé e MPB
à Casa do Povoador, assim como
se apresentou nos últimos dois
carnavais de rua de Piracicaba.

O evento terá ainda partici-
pação de um trio de música bra-
sileira formado pelos artistas pi-
racicabanos Du Quadros, Fabi-
nho conceição e Edson Figueroa,
além da participação dos DJs
Thali Albuquerque e FreDj com
seus sets formados por músicas
carnavalescas, axé baiano e MPB.

Além das atrações culturais,
será comercializado chope artesanal,
açaí, pastel, acarajé, tapioca, pamo-
nha, cural, bolo e suco de milho.

SERVIÇO
Circuito Folia e Tradições.
Sábado (14), às 16h, no en-
torno da Casa do Povoador.
Na avenida Beira Rio, sem
número. Evento gratuito. In-
formações: 3403-2600.

Divulgação

Presente nos últimos carnavais de rua da cidade,
Bloco do Amor é uma das atrações neste sábado
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Prefeitura fará remodelação da
Área de Lazer do Trabalhador
Obras tem objetivo de criar mais opções de lazer e de entretenimento à população

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras) e da Semozel (Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria), pu-
blicou no Diário Oficial de Piraci-
caba do dia 5/9, o Edital 37/2024
sobre a Execução de Obras para
Remodelação da Área de Lazer do
Trabalhador Antonio Geraldin, lo-
calizada na avenida Jaime Pereira,
100, na região da Rua do Porto.

A execução das obras contem-
pla a instalação de quadras de
areia, reforma das quadras polies-
portivas já existentes e a constru-
ção de estacionamento para 73 va-
gas e de uma pista de caminhada,
ambas com piso permeável. A data
final de recebimento de propostas
para o Edital de Concorrência Ele-
trônica 37/2024 é dia 14/10, às
13h30, com início das disputas às
14h. O Edital completo poderá ser
obtido pelo endereço eletrônico ht-
tps://bnccompras.com. Maiores
informações (19) 3403.1020. O va-
lor estimado é de R$ 3.271.596,04.

PISTA DE SKATE E SA-
NITÁRIOS - Para a execução da
Remodelação completa da Área
de Lazer do Trabalhador, a Pre-
feitura de Piracicaba também
publicou o Edital 30/2024, que
contempla a Execução de refor-
ma da pista de skate e a constru-
ção de sanitários no local. O va-
lor estimado é de R$ 1.179.153,90.

De acordo com esse Edital, es-
tão previstos a execução dos servi-
ços de demolição do piso de grani-
lite, reparo das trincas e das ra-
chaduras, troca de coping, troca de
rampas, do guarda-corpo e das
peças metálicas, limpeza e desobs-
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As obras na pista de skate e a construção de sanitários melhoram
as estruturas para a prática esportiva na Área de Lazer do Trabalhador

trução de canaletas e das tubula-
ções de águas pluviais e pintura
de todas as novas instalações.

Além desses serviços, o edi-
tal conta com a construção de
sanitários masculino, feminino
e para PCD e de uma praça de
convivência entre a pista de ska-
te e os sanitários. A obra con-
templa instalação de bancos de
concreto, substituição de novos
bebedouros e iluminação com
lâmpadas de LED e de uma cer-
ca em toda a área para garantir
a segurança dos munícipes.

MELHORIAS JÁ EXECU-
TADAS - A Prefeitura concluiu no
mês de agosto a obra de reforma
dos vestiários da Área de Lazer do
Trabalhador Antonio Geraldin. A

obra teve início em fevereiro desde
ano e contou com investimento de
R$ 185.886,51, contemplando os
serviços de execução da parte elé-
trica com a troca do quadro de dis-
tribuição de energia, substituição
dos interruptores e das tomadas,
troca dos revestimentos cerâmicos
internos das paredes e do piso e
substituição da cobertura do telha-
do. O serviço também incluiu a re-
colocação de esquadrias metálicas,
substituição dos vidros, portas e
janelas, instalação de novos apa-
relhos sanitários e de acessórios,
substituição de caixas d´água,
instalação de chuveiros elétricos
e a pintura nos dois vestiários.

Ainda foi realizada a revita-
lização nas duas quadras polies-

portivas, com troca das tabelas e
reforço na demarcação das li-
nhas com nova pintura e a recu-
peração dos bancos de madeira
existentes. Também foi feita a
substituição da iluminação de 48
refletores vapor metálico 450w
por 16 refletores de LED 120w,
que têm maior durabilidade e
menor consumo de energia. Os
postes de iluminação também re-
ceberam reforço nas instalações elé-
tricas e a reposição de 40 metros
de cabos que foram furtados.

A área recebeu melhorias em
sua infraestrutura, também, com
a implantação de ciclovia, que in-
terliga as ciclovias da avenida Ali-
dor Pecorari com as avenidas Cru-
zeiro do Sul e Rui Teixeira Mendes.

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região entregou na
manhã de ontem (12) a pauta de
reivindicações da Campanha Sa-
larial 2024 da categoria, ao Sin-
dicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas
e Fundições de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras (Simespi).

A entrega aconteceu na sede
do Simespi pelo Sindicato dos Tra-
balhadores, que teve a presença do
presidente da categoria, Wagner
da Silveira (Juca), os diretores
José Florêncio Da Silva (Bahia) e
Evaldo Marcio Ferezini e advoga-
do Dr. Nelson Meyer. Do Sindica-
to Patronal, acompanharam o
momento, o presidente Paulo Ca-
margo, o diretor Euclides Libardi
e a advogada Ana Paula Caneva.

A campanha dos trabalhado-
res teve início no dia 05 de setem-
bro, com a 1ª Assembleia que foi
realizada no Clube Recreativo dos
Metalúrgicos, após essa data, dia-
riamente a diretoria do Sindicato
vai até a porta das empresas para
apresentar a proposta e conscienti-
zar os trabalhadores do atual mo-
mento. Nesta semana, os trabalha-
dores das empresas metalúrgicas de
Rio das Pedras pararam o trabalho
para acompanhar a Assembleia.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores, Wagner
da Silveira (Juca), entre os itens que
contemplam a pauta estão a repo-
sição do Índice Nacional de Preços
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Sindicato dos Metalúrgicos entrega
a pauta de reivindicações de 2024

Diretoria e Jurídico dos Trabalhadores Metalúrgicos entregam pauta de reivindicações

 Alexandre Novaes

ao Consumidor (INPC), aumento
real, valorização do vale-alimenta-
ção, manutenção das 84 cláusulas
da Convenção Coletiva, a homolo-
gação dentro do Sindicato e a Igual-
dade Salarial entre homens e mu-
lheres, “Mesmo com a Reforma
Trabalhista de 2017, quando foi ti-
rado o direito de homologar den-
tro do Sindicato, muitas empresas
que trabalham corretamente man-
tiveram o procedimento em nossa
entidade. É uma perda o Sindicato
não acompanhar todas as homo-

logações, e um prejuízo ao próprio
trabalhador que pode ser lesado
com os cálculos indevidos, já que
há empresas que decidiram cum-
prir a Reforma, e não homologar
conosco. Mesmo assim, seguimos
oferecendo o suporte aos trabalha-
dores, e há casos que ao analisar
os cálculos, encontramos erros”.

Quando perguntado sobre a
igualdade salarial entre homens e
mulheres, o presidente Juca é en-
fático, dizendo que além das cláu-
sulas econômicas que são negocia-

das, as cláusulas sociais também
ganham destaque neste ano, “Te-
mos sim essa desigualdade, den-
tro de uma mesma empresa homem
tem um ganho maior do que a
mulher exercendo a mesma profis-
são. O que é injusto demais. Va-
mos buscar mais esse direito”.

A partir da entrega da pau-
ta de reivindicações os Sindica-
tos enfrentam rodadas de ne-
gociação para atender os direi-
tos e benefícios do trabalhador
e os interesses das empresas.
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Domingo tem a decisão do torneio de futebol de campo
Com a organização da Pre-

feitura de Piracicaba, por meio
da Selam (Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Moto-
ras), o torneio de futebol de
campo masculino da 39ª edi-
ção dos Jogos Comunitários
chega em sua fase de decisão

neste final de semana. No do-
mingo (15) estão agendadas as
partidas que definem o tercei-
ro colocado do sub-13 e os cam-
peões da temporada 2024 nas
categorias sub-13 e sub-15.

A partir das 8h, Cecap e Novo
Horizonte disputam a terceira co-

locação na categoria sub-13. Logo
depois, às 9h, tem decisão de título
do sub-13 com a partida entre as
representações de Tupi e São Jor-
ge. A rodada termina às 10h, quan-
do será conhecido o campeão da
categoria sub-15, no confronto en-
tre Vila Industrial e Ary Coelho.

SERVIÇO
Rodada decisiva do torneio
de futebol de campo da 39ª
edição dos Jogos Comuni-
tários. Domingo (15), a partir
das 8h. No Campo da Usi-
na Modelo, localizado a Es-
trada de Acesso da Usina Mo-
delo, no Parque São Jorge.

Com uma experiência de mais
de 20 anos no assunto, a entidade
Voluntários em Ação Contra o Cân-
cer Infantil de Piracicaba, a Vac-
cip, conta com um time de 26 vo-
luntários que atendem crianças com
neoplasia e familiares, com remédi-
os, cestas básicas, leite, suplemen-
tos, além de muita dedicação.

Graças a equipe de volun-
tários e ao histórico de boa ges-
tão, a Vaccip já beneficiou mais
de 500 crianças e familiares
com seus serviços gratuitos.

Fundada em 2002 por Ma-
ria Wingeter Lima, a entidade
segue atualmente presidida por
Valentin Rabaldeli e Sueli Rodrigues
Rabaldeli como vice-presidente.

“Atualmente temos 29 crianças
em atendimento junto ao suporte a
seus familiares”, conta Valentin,
acompanhado da esposa Sueli, que
complementa. “Devido a necessida-
de de atenção e cuidados por 24
horas, muitas mães ou pais deixam
seus empregos para se dedicar a cri-
ança e é aí que a Vaccip entra, esten-
dendo o suporte aos familiares com
o fornecimento de orientações, acon-
selhamento e alimentação, inclusi-
ve uma caixa de leite por família”.
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Vaccip já atendeu mais
de 500 crianças

O presidente e vice da Vaccip, Valentin e Sueli
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A entidade doa cerca de 100
litros de leite mensalmente e se
mantém com doações e contribui-
ções de pessoas físicas, doações ar-
recadadas durante o festival Faup,
doações de fraldas e latas de leite
via Instituto J. Cansado da rede
Drogal, além de água mineral, bo-
lachas e macarrão via Projeto
Mesa Brasil do Sesc Piracicaba. O
excedente é doado para outras co-
munidades e projetos da cidade.

A entidade possui sede pró-
pria, construída com o dinheiro
arrecadado nos bingos, junto
com o apoio de parcerias no de-
senho da planta, arquitetura e
doações de empresas e pessoas.

“Quinzenalmente, a Vaccip
organiza um bingo na entidade.
Os participantes podem tomar
um café, lanche e muita diver-
são, além da esperada e impor-
tante oração feita em grupo para
revigorar a alma”, explica Sueli.

A Vaccip também arrecada
roupas e alimentos de pessoas
físicas, empresas, escolas e
eventos. Para mais informa-
ções, a entidade fica na rua
Capitão Humberto Aldrovandi,
872, Jardim Monumento.

A Secretaria de Comunicação
Social da Presidência da República
(Secom/PR) e o Ministério da Cul-
tura (MinC) publicaram, ontem, 12,
o Edital Cultura Viva de Patrocínio
sob a Forma de Apoio Cultural às
Rádios Comunitárias, algo inédito
no âmbito das políticas públicas vol-
tadas à comunicação comunitária.

O investimento será de R$ 2
milhões e pode contemplar mais de
800 emissoras – previamente cadas-
tradas pela Secom – com um valor
bruto de R$ 2.466,09 para veicula-
ção de mensagens informativas.

O objetivo é ter a adesão das
rádios comunitárias para uma ação
de divulgação das ações do Minis-
tério da Cultura. O chamamento
integra uma série de ações previs-
tas pela Política Nacional de Cultu-
ra Viva (PNCV), que em 2024 com-
pletou 20 anos, e é direcionada à
valorização, ao reconhecimento e
ao fomento de entidades, coleti-
vos e agentes que fazem a cultu-
ra acontecer em suas comunida-
des. As rádios deverão divulgar
comunicados que contribuam
para o acesso à política cultural.

“A Cultura Viva tem 20 anos e
hoje é a política de base comunitária
do Sistema Nacional de Cultura,
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Governo federal abre edital
as para rádios comunitárias

impulsionada pelos recursos da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc (PNAB).
Um momento histórico para as cul-
turas tradicionais e populares, são
mais de R$ 400 milhões chegando
aos estados e municípios para se-
rem investidos na Cultura Viva,
ampliando a rede de pontos e pon-
tões de cultura”, explicou Márcia
Rollemberg, secretária de Cidada-
nia e Diversidade Cultural do MinC.
“A parceria com as rádios comuni-
tárias nos permitirá ampliar a di-
vulgação dessa política nos territó-
rios, para que mais fazedores e faze-
doras de cultura possam ser reco-
nhecidos e fomentados como Pon-
tos de Cultura”, completou.

Ricardo Zamora, secretário-
executivo da Secom/PR, lembra que
o governo do presidente Lula sem-
pre teve como objetivo a busca pela
democratização da comunicação,
entendendo, nesse âmbito, a neces-
sidade de pluralizar vozes, e de in-
centivar a comunicação popular.
“Nesse sentido, sob a orientação do
ministro Paulo Pimenta, esta Secre-
taria-Executiva da Secom, junto do
MinC, trabalhou arduamente para
colocar esse edital na rua. As rádios
comunitárias sempre estiveram no
foco de interesse da atual gestão”.
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Justiça Eleitoral aprova a
candidatura de Barjas Negri
Candidatura do ex-prefeito Barjas Negri (Federação PSDB/Cidadania) foi
deferida pelo Juiz da 93ª Zona Eleitoral, Luiz Augusto Barrichello Neto
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Na Roça é encenado
nesta sexta-feira no Sesc

O espetáculo Na Roça será en-
cenado hoje, 13, às 20 horas, no
Teatro do Sesc Piracicaba. Com di-
reção geral de Rosângela Pereira,
a encenação tem 55 minutos de
duração e classificação livre.

Na Roça é um texto de Bel-
miro Braga que trata com comi-
cidade os enredos de um pacato
vilarejo do interior. O texto trata
com sagacidade e com muita con-
fusão o espirito caipira entre vá-
rios desencontros e desarranjos.

Na trama o Novato e Tere-
za, que tem Eugenia por filha, li-
dam com as questões de uma
moça em fase de arranjo para ca-
samentar-se. Zé leite que é uma

Peça trata com comicidade os enredos de um pacato vilarejo do interior
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espécie de capanga astuto, se em-
baraça com as trambiquices do seu
patrão Juca Pindóba. Já Juca Pin-
dóba tem intenção de casar-se com
Eugenia, mas os pais da menina
têm outros planos para ela.

Atrele-se a isso alguns cau-
sos da cidade de Piracicaba, que
tem milhares de histórias do co-
tidiano caipiracicabano vividos
pelo compadre Felicíssimo e suas
filhas Pérpétua e Felicidade, jun-
tamente com o primo Chico da
Rufina, surge então o enredo per-
feito para uma peça com boas
gargalhadas e confusões. Ingres-
sos pelo site: https://www.sescsp.
org.br/programacao/na-roca/.

A Justiça Eleitoral confirmou,
quinta-feira (12), a candidatura de
Barjas Negri (Federação PSDB/Ci-
dadania) à Prefeitura de Piracica-
ba, pela coligação “Piracicaba Me-
rece o Melhor”. Além da Federa-
ção PSDB/Cidadania, a coligação
inclui o MDB e o PDT. Também
foi aprovada a candidatura de
André Augusti (MDB) como vice-
prefeito. A decisão foi assinada
pelo Juiz da 93ª Zona Eleitoral
de Piracicaba, Luiz Augusto Bar-
richello Neto, que julgou improce-
dentes as impugnações apresenta-
das pelos candidatos Alex Madu-
reira (PL), Luciano Almeida (PP),
e pelo partido (Avante), que tem
como candidato Edvaldo Brito.

Na sexta-feira (6), o promotor
público Dênis Peixoto Parron ma-
nifestou-se contra a inelegibilida-
de de Barjas Negri, destacando que
a suspensão de seus direitos políti-
cos foi revogada por decisão do
Superior Tribunal de Justiça (STJ).
Além disso, uma decisão definitiva
do Supremo Tribunal Federal (STF)

assegura a elegibilidade de Barjas
para concorrer a qualquer cargo
público eletivo. Com base nisso, o
Ministério Público Eleitoral reco-
mendou o deferimento do registro
da candidatura, afirmando que
Barjas Negri apresentou toda a
documentação exigida por lei e aten-
deu a todas as condições de elegi-
bilidade e registrabilidade, sem que
houvesse qualquer inelegibilidade
que impedisse sua candidatura.

Em sua decisão, o Juiz Eleito-
ral Luiz Augusto Barrichello Neto
acolheu a manifestação do Minis-
tério Público e rejeitou as impug-
nações contra o pedido de regis-
tro de candidatura de Barjas Ne-
gri, deferindo o registro da chapa
de Barjas Negri e André Augusti,
que concorrerão aos cargos de
prefeito e vice-prefeito, respectiva-
mente, pela Coligação “Piracicaba
Merece o Melhor” (Federação
PSDB/Cidadania, MDB e PDT).

As solicitações de impugnação
contra Barjas Negri foram motiva-
das por sua ampla liderança em
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Barjas Negri concorre pela Federação PSDB/Cidadania

todas as pesquisas de opinião di-
vulgadas em Piracicaba e registra-
das no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Segundo a pesquisa divul-
gada pelo Todo Dia/Ágili na terça-
feira (3), Barjas aparece com 57%
das intenções de voto no cenário
de votos válidos e 49% no cenário
estimulado, o que indicaria sua vi-

tória no primeiro turno, em 6 de
outubro. “Meus adversários ten-
tam de todas as formas vencer a
eleição no tapetão, mas sabemos
que a verdadeira vitória ocorre nas
urnas, conquistando o voto dos elei-
tores com propostas e projetos que
valorizem a cidade e beneficiem os
piracicabanos”, afirmou Barjas.

No mês de incentivo à doa-
ção de órgãos, Setembro Verde,
o Ministério da Saúde inicia uma
campanha para conscientizar a
população sobre a importância
do ato. Em São Paulo, entre ja-
neiro e junho deste ano, o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) reali-
zou 2.753 transplantes de córneas
e 1.300 de órgãos. No mesmo pe-
ríodo, o Brasil registrou 14.352
transplantes, superando os 13.903
registrados no ano passado.

No total, 4.580 órgãos, além
de 8.260 córneas e 1.512 medulas
ósseas (classificadas como teci-
dos) foram doados nos primei-
ros seis meses de 2024 no Brasil.
O aumento em relação a 2023 foi
de 3,2%. Se considerarmos ape-
nas os transplantes de órgãos
sólidos, o crescimento foi de 4,2%
neste primeiro semestre do ano.

O Sistema Nacional de
Transplantes (SNT) é o maior
programa público do mundo,
responsável pela regulamenta-
ção, controle e monitoramento
do processo de doação e transplan-
tes realizados no Brasil. Cerca de
88% do financiamento é custeado
pelo SUS, que atualmente conta
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Em seis meses, número de
transplantes supera 2023

com 728 estabelecimentos habili-
tados para a realização de trans-
plantes em todos os estados.

Para a coordenadora-geral
do Sistema Nacional de Trans-
plantes do Ministério da Saúde,
Patrícia Freire, o processo de do-
ação-transplantes é complexo e
precisa de ações que contemplem
a diversidade e a heterogeneida-
de da população brasileira. “No-
vos projetos estão em andamento
para contemplar essa complexida-
de e fazer com que nos próximos
dois anos o Brasil possa continu-
ar se destacando no cenário mun-
dial de transplantes”, afirma.

Em abril deste ano, a pasta se
tornou parceira do Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ) e do Cartório
Notarial do Brasil em uma iniciati-
va que permite a autorização para
doação de órgãos e tecidos por meio
de uma plataforma eletrônica. A
manifestação individual ficará re-
gistrada nos cartórios nacionais por
meio da implementação da Autori-
zação Eletrônica de Doação de Ór-
gãos, Tecidos e Partes do Corpo
Humano (AEDO). Para manifestar
interesse, basta se registrar no apli-
cativo ou no site www.aedo.org.br.

O governador Tarcísio de
Freitas sancionou na quarta-fei-
ra, 11, a Lei que cria o programa
Bolsa Estágio Ensino Médio
(Beem) que oferece oportunidade
de trabalho para estudantes do
Ensino Médio Técnico matricula-
dos nas escolas da Secretaria da
Educação do Estado de São Paulo
(Seduc-SP). O programa tem como
objetivo valorizar os estudantes e
combater a evasão escolar no últi-
mo ciclo da educação básica.

“Nosso futuro aponta para
uma economia baseada no conhe-
cimento e é importante que nos-
sos jovens comecem a conhecer o
mercado de trabalho desde cedo
para decidirem os melhores cami-
nhos para sua própria trajetória
profissional”, afirma Tarcísio.

Por meio do Beem, os estudan-
tes poderão receber bolsas mensais
de até R$ 1.000, a depender do
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Programa cria estágio para o Ensino Médio Técnico
curso de formação técnica profis-
sional. Alunos a partir de 14 anos
de idade e matriculados no Ensino
Médio podem ser beneficiados.

Os estudantes das áreas de
tecnologia, como o de ciência de
dados e desenvolvimento de sis-
temas, poderão receber bolsas
mensais de até R$ 1.000. Para os
demais cursos, a expectativa da
Educação é um pagamento men-
sal de até R$ 650. Para todos os
estudantes selecionados, a bolsa
será paga por quatro horas de
jornada de atividades de estágio
diárias — 20 horas semanais.

Com a lei sancionada, a equi-
pe técnica da Seduc-SP dará início
à abertura de editais para parceri-
as com instituições e empresas pri-
vadas interessadas em receber os
estudantes do programa. O iní-
cio dos estágios deve ocorrer a
partir do início de 2025. Inicial-

mente, o programa deve benefici-
ar 5.000 estudantes do ensino
técnico. A expectativa é ampliar o
número para 30 mil estagiários.

O Beem será pago pela Secre-
taria da Educação por um período
de seis meses, assim como o seguro
contra acidentes pessoais dos es-
tudantes. As empresas parceiras
deverão fornecer auxílio transpor-
te aos estudantes e dispor de pro-
fissional que atuará como supervi-
sor do estágio, com formação ou
experiência na área de conhecimen-
to do curso técnico da Seduc-SP.

Após um período de estágio
de seis meses no programa es-
tadual, as empresas podem op-
tar por efetivar os estudantes
concluintes do Ensino Médio.

O programa será dedicado aos
estudantes que cursam o ensino
técnico em suas próprias unida-
des escolares, com professores

contratados pela Seduc-SP e por
parceiros como o Centro Paula
Souza, ou ainda por meio da par-
ceria com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial (Senai).
Nesse último caso, o Senai também
deve integrar o projeto indicando
parcerias com empresas atreladas
aos cursos ofertados pelo serviço.

Atualmente, a Educação de SP
tem mais de 70 mil estudantes
matriculados no Ensino Médio
Técnico. Em 2025, o número de es-
tudantes cursando este itinerário
pode chegar a 170 mil. O único cur-
so entre os ofertados aos estudan-
tes da rede pública paulista com es-
tágio obrigatório é o de enfermagem.
Para esses estudantes, a Seduc-SP
pretende pagar uma bolsa por cerca
de 10 meses, no segundo ano de
ensino técnico e última série do
Ensino Médio, para manutenção
dos alunos na escola e no curso.
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Unimed Piracicaba promove
o 1º Café das Secretárias

Carlos Joussef, presidente da Unimed Piracicaba, recebeu, no auditório do Centro Administrativo da Cooperativa, as-
sistentes de médicos cooperados que atuam em clínicas e consultórios para o 1º Café das Secretárias. O encontro refor-
çou a importância das profissionais no atendimento ao beneficiário, promovendo integração e valorização da equipe.

Fotos: Divulgação

Dr. Carlos Joussef, presidente da Unimed Piracicaba
Tatiele Garcia, Aline Canale, Patrícia Fabris, Fabiana Ballestero,
Wenderval Oliveira e Silvia Marques Denise Anacleto e Vaine Canto

Patrícia Bento, Jucileia Marques, Aline Gonçalves e Beatriz Silva Julia Oliveira e Thais Moraes Rose Veronesi e Shaiene Calcidone

Carol Raya, Lilian Oriani, Fernanda Santos e Tamara Graciani Mara Dantas, Viviane Adame e Marcela Poppi Patrícia Araújo e Lúcia Breviglieri

Beatriz Azevedo, Thaís Blasques e Mariana Honório Adriana Braz, Daniela Sanches, Josemara Inacio e Cristina Braz Fátima Cunha, Vitória Gonçalves e Laís Lima
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Bebel fará articulações com
o governo federal para
aperfeiçoar a legislação
O compromisso assumido quando a deputada e candidata a prefeita esteve
reunida com a diretoria do Sindetrap, entidade que tem atuação desde 1988
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A deputada estadual Professora Bebel, candidata a prefeita e seu
vice-prefeito, Dr. Perci, em encontro com a diretoria do Sindetrap

A deputada estadual piracica-
bana e pré-candidata a prefeita de
Piracicaba pela Federação Brasil da
Esperança, Professora Bebel (PT),
fará articulações com o governo
federal para o aperfeiçoamento da
legislação que afeta o setor de trans-
porte rodoviário de cargas. O com-
promisso foi assumido na semana
passada, quando a deputada e can-
didata a prefeita esteve reunida com
a diretoria do Sindetrap, entidade
que tem atuação desde 1988 em
defesa do setor. Na reunião, em
que falou da sua candidatura, as-
sim como do seu compromisso com
o desenvolvimento de Piracicaba e
do Estado de São Paulo, Bebel es-
tava acompanhada do Dr. Perci
Zilli Bertolini, seu candidato a vice-
prefeito, e do diretor do Sindicato
dos Municipais, Osmir Bertazzoni.

O pedido para que faça a arti-
culação junto ao governo federal
do presidente Lula foi feita pelo
presidente do Sindetrap, Luís Gui-
lherme Schnor, uma vez que a Pro-
fessora Bebel é a principal lideran-
ça do Partido dos Trabalhadores
na região e embaixadora do gover-
no federal em Piracicaba.

De acordo com Luiz Guilherm
Schnor, a representação do trans-
porte rodoviário de cargas da re-
gião de Piracicaba se consolida com
a atuação dos integrantes das di-
retorias do Sindetrap desde sua
fundação em junho de 1988. Ele
contou que ao longo destes anos,
foram conquistados espaços para
que o setor fosse ouvido, em diver-

sas áreas de atuação da entidade.
“Neste mandato à frente do Sinde-
trap continuaremos a persistir o
objetivo de buscar alternativas e
soluções às demandas das nossas
empresas associadas. Tendo em
mente tal meta e com o apoio de
todos, podemos dinamizar os ser-
viços oferecidos pelo Sindicato e
promover encontros para debater
temas regionais e nacionais que
afetam a nossa atividade”, contou.

De acordo com o presidente do
Sindetrap, o setor tem vários desa-
fios de amplitude nacional e que
afetam sobremaneira as empresas
de nossa região. Entre os temas que

exigem grande atenção estão, como
explica, é o aperfeiçoamento da Lei
13.103/2015, que regulamenta a
profissão de motoristas; esclareci-
mentos sobre a legislação do exa-
me toxicológico aos motoristas pro-
fissionais e alteração da Lei 11.442/
2007, que regulamenta a ativida-
de de transporte rodoviário de car-
gas, através do projeto do marco
regulatório do transporte. “Tam-
bém estamos empenhados em con-
tinuar atuando na busca pela re-
dução da carga tributária do trans-
porte, maior segurança jurídica, em
especial na área trabalhista e me-
didas para combater o crime orga-

nizado no setor. Portanto, são vá-
rios os temas que devem pautar a
nossa atuação em conjunto com as
entidades do setor. Afinal, os re-
sultados acabam sendo mais ex-
pressivos quando o trabalho tem
apoio do empresariado e desenvol-
vido de forma coordenada com a
Federação das Empresas de Trans-
portes do Estado de São Paulo (Fe-
tcesp), os sindicatos regionais, a
NTC&Logística e Confederação
Nacional do Transporte (CNT) e
outras instituições do nosso siste-
ma sindical”, é relatado pelo presi-
dente da entidade no documento
recebido pela Professora Bebel.

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiência
da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo aprovou, em
reunião realizada nesta terça-fei-
ra (10), três projetos de lei que
buscam aprimorar a legislação
consolidada voltada para PCDs.

As propostas aprovadas tra-
tam da reserva de vagas em pro-
gramas de moradias populares do
Estado para pessoas com defici-
ência, da garantia de ambientes
de trabalho acessíveis e inclusivos
e da contratação de intérpretes de
Libras (Língua Brasileira de Si-
nais) para atendimento em locais
com grande fluxo de pessoas.

Ao todo, 18 projetos de lei
foram aprovados durante a
reunião presidida pela deputa-
da Andréa Werner (PSB) nes-
ta terça-feira. Com o aval da
Comissão, esses projetos se-
guem em tramitação na Casa.

As propostas buscam apri-
morar a Lei 12.907/2008, que
consolidou, há mais de 15 anos,
a legislação estadual voltada às
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Comissão dá aval a projetos que
aprimoram legislação relativa a PCDs

Propostas pretendem incluir novos dispositivos à Lei 12.907/2008, que
é a consolidação das normas relativas às pessoas com deficiência
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pessoas com deficiência, reunin-
do, em uma só lei, todas as nor-
mas sancionadas sobre o tema.

O Projeto de Lei 1237/2019,
de autoria da deputada Leci
Brandão (PCdoB), propõe a in-
clusão de um artigo que garanta
que órgãos públicos e ambientes
de grande fluxo de pessoas,
como aeroportos e eventos, con-
tem com intérpretes de Libras. 

Proposto pelo deputado Rafa-
el Saraiva (União), o Projeto de Lei
1285/2023 busca reservar 10% dos
imóveis populares comercializados
pelo Estado para pessoas com defi-
ciência. A proposta pretende am-
pliar a legislação atual, que já pre-
vê a reserva de 7% desses imóveis
para essa parcela da população.

Já o Projeto de Lei 1498/
2023, da deputada licenciada Va-
léria Bolsonaro (PL), visa a garan-
tia de ambientes de trabalho aces-
síveis e inclusivos para PCDs que
atuam em órgãos da Administra-
ção Pública estadual. A proposta
propõe o uso de tecnologias as-
sistivas e a oferta de teletrabalho.
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Especialista sugere que o Brasil adote lei federal
para regulamentar o uso de celulares nas escolas

O neurocientista Fabiano de
Abreu Agrela, especialista em
comportamento humano e inte-
ligência, defende que o Brasil de-
veria implementar uma lei fede-
ral para regular o uso de celula-
res nas escolas, similar à recente
medida adotada em Portugal. A
proibição do uso de telemóveis
em salas de aula para alunos até
12 anos em Portugal foi bem re-
cebida, mas o médico acredita
que o Brasil precisa de uma abor-
dagem ainda mais abrangente.

Segundo o especialista, o
uso excessivo de dispositivos
móveis em ambientes escolares
tem contribuído para o aumento
de casos de ansiedade, dificul-
dade de concentração e até mes-
mo o desenvolvimento de vícios
relacionados à dinâmica de re-
compensa instantânea das redes
sociais. Ele afirma que uma legis-
lação que proíba o uso de celula-
res em todas as idades escolares, e
não apenas em determinados ho-

rários ou locais, seria mais eficaz
no combate a esses problemas.

Além disso, Dr. Fabiano des-
taca que a lei deveria incluir tam-
bém programas de conscientiza-
ção voltados para os pais, que são
os primeiros responsáveis por in-
troduzir o uso de tecnologias na
vida das crianças. “É fundamen-
tal educar os pais para que eles
compreendam os riscos do uso
excessivo de dispositivos móveis e
como isso pode afetar o desenvol-
vimento dos filhos”, argumenta.

Ele sugere ainda que as esco-
las incluam no currículo uma dis-
ciplina específica sobre o uso res-
ponsável das tecnologias, consci-
entizando os alunos desde cedo so-
bre os impactos neurológicos e
comportamentais do uso exagera-
do de smartphones e redes sociais.

No Brasil, a questão do uso
de celulares nas escolas já é discu-
tida em várias esferas, com algu-
mas leis estaduais proibindo o uso
em sala de aula, como em São Pau-

lo. No entanto, segundo o especia-
lista, a ausência de uma regula-
mentação federal deixa espaço para
interpretações diversas e, muitas
vezes, insuficientes para lidar com
o problema em sua totalidade.

Inspirado pela nova legislação
em Portugal, Dr. Fabiano acredi-
ta que uma política nacional seria
um passo necessário para garan-
tir o bem-estar das crianças e ado-
lescentes nas escolas brasileiras,
promovendo um ambiente de en-
sino mais focado e menos suscetí-
vel às distrações tecnológicas.

Esta proposta também visa
combater o crescente impacto
negativo das redes sociais, que,
segundo Dr. Fabiano, adaptam
o cérebro à busca constante por
recompensas rápidas, afetando
o desenvolvimento de habilida-
des como a paciência, a con-
centração e o autocontrole.

O Brasil poderia, portanto,
seguir o exemplo de Portugal e
outras nações que já adotaram
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Segundo o especialista, o uso
excessivo de dispositivos móveis
em ambientes escolares tem
contribuído para o aumento
de casos de ansiedade

medidas rígidas para limitar o
uso de celulares nas escolas, ga-
rantindo um ambiente educacio-
nal mais saudável e produtivo.
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Projeto de deputado quer
pagamento pelos patrões

Acervo Pessoal

Antonio Carlos Rodrigues,
de São Paulo, é deputado
federal pelo Partido Liberal

O deputado federal Antonio
Carlos Rodrigues (PL-SP) apresen-
tou o Projeto de Lei nº 2.320/24,
que pode mudar a forma como o
vale-transporte é pago. Se aprova-
do, esse projeto determina que o
custo do vale-transporte seja ar-
cado apenas pelos empregadores,
aliviando a pressão no bolso de
quem trabalha. Atualmente, a con-
ta do transporte é dividida entre
patrões e empregados, o que pode
pesar no orçamento familiar.
“Essa medida é uma forma de aju-
dar os trabalhadores a economi-
zar e garantir que eles possam usar
o transporte sem se preocupar com
os custos”, afirma o deputado.

O QUE MUDA? — Atual-
mente, a Lei do Vale-Transporte
exige que os empregadores pa-
guem uma parte do custo do
transporte dos funcionários, mas
apenas até um limite de 6% do sa-
lário do trabalhador. Isso signifi-
ca que, se o valor do transporte
for maior do que 6% do salário, o
trabalhador precisa arcar com a
diferença. Com a nova proposta,
todos os custos do vale-transpor-
te seriam pagos apenas pelos em-
pregadores, permitindo que os tra-

balhadores utilizem o transporte
para ir e voltar do trabalho sem se
preocupar com gastos adicionais.

O Projeto de Lei nº 2.320/
24 agora será analisado pelas
Comissões de Trabalho e de
Constituição e Justiça e de Cida-
dania. Se for aprovado, o texto
seguirá para votação no plená-
rio da Câmara dos Deputados e,
depois, no Senado. Essa é uma
oportunidade para os trabalhado-
res conquistarem um direito que
pode fazer a diferença no dia a dia.



A10
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 13 de setembro de 2024

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Estratégia do governo busca redução da
mortalidade materna em 25% até 2027
Ministério da Saúde investirá R$ 400 milhões na Rede Alyne;  meta é beneficiar mulheres com cuidado humanizado e integral

Ricardo Stuckert/PR

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante cerimônia
de lançamento da Rede Alyne de Cuidado Integral a Gestantes e Bebês

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva lançou, nesta quin-
ta-feira (12), a Rede Alyne, uma
reestruturação da antiga Rede
Cegonha, de cuidados a gestan-
tes e bebês na rede pública de saú-
de. A meta é beneficiar mulheres
com cuidado humanizado e inte-
gral, observando as desigualda-
des étnico-raciais e regionais.

A finalidade é reduzir a mor-
talidade materna geral em 25%
até 2027, e em 50% considerando
apenas as mulheres pretas. Em
2022, a razão de mortalidade ma-
terna (número de óbitos a cada 100
mil nascidos vivos) de mães pretas
foi o dobro em relação ao geral:
110,6. No geral, foram 57,7 óbitos
a cada 100 mil nascidos vivos.

O Brasil quer atingir o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), da Organização
das Nações Unidas (ONU), até
2030, com a marca de 30 óbitos
por 100 mil nascidos vivos.

Durante o lançamento do pro-
grama, em Belford Roxo, no Rio de
Janeiro, Lula se emocionou ao fa-
lar da morte de sua primeira espo-
sa, Maria de Lourdes, e do filho
em 1971. Para o presidente, a
morte durante o parto de emergên-
cia foi por descaso dos médicos.

“Cheguei do hospital, encon-
trei minha mulher morta e meu
filho morto. Eu, hoje, tenho cer-
teza absoluta que foi relaxamen-
to, que foi falta de trato, porque
as pessoas pobres muitas vezes
são tratadas como se fosse pes-
soas de segunda categoria. E se
é pobre e é mulher negra é trata-

da como se fosse de terceira ca-
tegoria”, disse o presidente.

“E nós precisamos tratar to-
das as pessoas com respeito, com
carinho, com muito amor, por-
que nós não iremos criar uma so-
ciedade civilizada, humanamen-
te respeitada, se a gente não tra-
tar das pessoas, independente-
mente da cor, do berço que nas-
ceu, da religião”, destacou Lula.

O novo modelo homenageia
Alyne Pimentel, que morreu grávi-
da de seis meses por falta de aten-
dimento adequado na rede pública
de saúde no município de Belford
Roxo, no Rio de Janeiro, em 2002.

A morte da jovem de 28 anos
levou o Brasil a ser condenado
internacionalmente pelo Comitê
para Eliminação de todas as For-
mas de Discriminação contra
Mulheres (Cedaw) das Nações
Unidas (ONU), com recomenda-
ções para diminuir os números
de morte materna evitável, re-
conhecida como violação de di-
reitos humanos das mulheres
a uma maternidade segura.

“Nós queremos criar um pro-
grama para que a mulher seja
atendida com decência, para que
a mulher faça todos os exames ne-
cessários, para que a mulher pos-
sa fazer todas as fotografias que
ela quiser fazer do útero para ver
como é que tá a criança, para que
a gente possa fazer com que a
mulher chegue saudável no médi-
co e saia de lá, além de saudável,
com uma criança muito bonita no
seu colo”, disse Lula durante o
evento, que contou com a presença
da filha de Alyne, que tinha cinco
anos na ocasião da morte da mãe.

INVESTIMENTOS - Entre

as inovações do programa está a
realização de um plano integrado
entre a maternidade e a Saúde da
Família – com qualificação das equi-
pes de Saúde da Família, principal
porta de entrada do Sistema Único
de Saúde (SUS) – e a ampliação do
Complexo Regulatório do SUS com
equipe especializada em obstetrícia.

O objetivo do Ministério da
Saúde é integrar a rede para aca-
bar com a “peregrinação da ges-
tante” e garantir vagas para aten-
dimento, com prioridade para a
mulher que precisa de suporte no
deslocamento para a maternidade.

Em 2024, o Ministério da
Saúde vai investir R$ 400 mi-
lhões na rede. Em 2025, o aporte
deverá chegar a R$ 1 bilhão. Ha-
verá um novo modelo de financi-
amento com a distribuição mais
equitativa dos recursos para re-
duzir desigualdades regionais e
raciais; o financiamento será por
nascido vivo, por local de residên-
cia e município do atendimento.

O governo vai triplicar o re-
passe para estados e municípios
realizarem exames de pré-natal:
de R$ 55 para R$ 144 por gestan-
te. Novos exames serão incorpo-
rados na rede, além dos já con-
templados na Rede Cegonha, que
passará a ter testes rápidos para
HTLV, hepatite B e hepatite C.

A expansão do orçamento
também chega à atenção de mé-
dia e alta complexidade para a es-
truturação de equipes especiali-
zadas em atendimento materno
e infantil, com cobertura 24 ho-
ras, sete dias da semana, na re-
gulação do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência - SAMU 192.

Pela Rede Alyne haverá um

novo financiamento com custeio
mensal de R$ 50,5 mil para am-
bulâncias destinadas à transfe-
rência de gestantes e recém-nas-
cidos graves. “Isso vai contribuir
para a diminuição dos atrasos
de deslocamento em momentos
críticos”, explicou o governo.

NOVAS MATERNIDA-
DES - Por meio do Novo Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), da área da Saúde, tam-
bém serão construídas 36 novas
maternidades e 30 novos centros
de Parto Normal, totalizando R$
4,85 bilhões de investimento na
etapa de seleções, com prioridade

para as regiões com piores índi-
ces de mortalidade materna.

A rede de bancos de leite do
Brasil, que é referência internacio-
nal e terá um “sistema mais com-
pleto” de incentivo ao aleitamento
materno. O Ministério da Saúde vai
investir R$ 41,9 milhões ao ano em
um novo repasse para aumentar a
disponibilização de leite materno
nas unidades neonatais, além de
um valor adicional para os bancos
de leite que alcançarem autossufi-
ciência, atendendo a demanda das
unidades neonatais de referência.

A Rede Alyne vai incentivar,
ainda, o uso do Método Cangu-

ru, cujas evidências científicas
comprovam impacto positivo em
desfechos, como infecção, ama-
mentação e mortalidade – com
aumento de valor para Unidades
de Cuidado Neonatal Canguru
(UCINca) em 240%. A prática
consiste em colocar o bebê em
contato com o corpo dos pais, em
uma posição semelhante a que o
canguru carrega seus filhotes.

Para integrar os dados das
gestantes, está previsto, ainda
em 2024, o lançamento de uma
versão eletrônica da Caderne-
ta da Gestante por meio do apli-
cativo “Meu SUS Digital”.

Neste mês, o Brasil se veste
de amarelo em uma campanha na-
cional intitulada Setembro Ama-
relo, com o objetivo de conscienti-
zar a população sobre a importân-
cia da prevenção ao suicídio.
Como parte de seu compromisso
com o bem-estar e desenvolvimen-
to integral de crianças e adolescen-
tes, a Legião da Boa Vontade (LBV),
intensifica suas ações de conscien-
tização em suas mais de 80 unida-
des socioeducacionais no país.

A LBV entende que o cuidado
com a saúde mental deve começar
desde cedo, especialmente em um
momento em que crianças e ado-
lescentes enfrentam desafios emo-
cionais e sociais cada vez mais
complexos. Para isso, a Institui-
ção realiza, com o apoio de uma
equipe multidisciplinar, um traba-
lho de qualidade, em um ambien-
te seguro e acolhedor que contri-
bui para o fortalecimento da auto-
estima de cada atendido, respeitan-
do sempre sua individualidade.

Em seus serviços e progra-
mas, a LBV desenvolve uma série
de oficinas lúdicas e culturais,
que atuam como importantes fer-
ramentas para a promoção do
bem-estar emocional. Atividades
como música, dança, esporte, te-
atro e artesanato são parte inte-
grante do atendimento oferecido.
Essas atividades não só estimu-
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LBV intensifica cuidados com a saúde mental
de crianças e adolescentes em todo o Brasil

Atividades como música, dança, esporte, teatro e artesanato
são parte integrante do atendimento oferecido
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lam a criatividade e o desenvol-
vimento de habilidades, mas tam-
bém funcionam como uma des-
compressão para tensões e angús-
tias, proporcionando às crianças
e aos adolescentes e jovens mo-
mentos de alegria e descontração.

A saúde mental está intima-
mente ligada ao bem-estar físico.
Por isso, a LBV dedica especial
atenção à alimentação das meni-
nas e dos meninos atendidos. Suas
unidades oferecem refeições ba-
lanceadas e nutritivas, garantin-
do que eles recebam todos os nu-
trientes necessários para um de-
senvolvimento saudável. Essa pre-
ocupação com a alimentação re-
flete a compreensão de que um
corpo bem nutrido é fundamental
para uma mente equilibrada.

Todo esse trabalho só é possí-
vel graças à dedicação de uma equi-
pe multidisciplinar de profissionais
qualificados, que inclui assistentes
sociais, psicólogos, educadores so-
ciais, entre outros. Esses profissio-
nais atuam diretamente no dia a
dia das unidades, oferecendo su-
porte emocional, orientações e
acompanhamento constante, ga-
rantindo que cada atendido rece-
ba o cuidado necessário de acordo
com suas necessidades específicas.

A campanha Setembro Ama-
relo é mais do que uma ação pon-
tual realizada na LBV; é parte de

um esforço contínuo para oferecer
uma rede de apoio que transforma
vidas. A Instituição acredita que,
com Amor, acolhimento e as ferra-
mentas certas, é possível prevenir
o sofrimento e construir um futu-
ro mais saudável e feliz para as
novas gerações. Acredita também
que, juntos, podemos contribuir
para a melhoria da qualidade de
vida e da saúde física e mental
de crianças, adolescentes e jo-
vens, construindo um futuro
melhor, mais humano, justo,
onde o cuidado e o amor são as
maiores forças de transformação”.

Para apoiar essa causa e co-
nhecer mais sobre o trabalho de-
senvolvido pela Legião da Boa Von-
tade nas quatro regiões do país,
acesse www.lbv.org.br. Acompanhe
também o trabalho da Instituição
pelas redes sociais, seguindo o per-
fil @LBVBrasil. Você pode contri-
buir diretamente para essa causa
divulgando o Pix Solidário para
doações: pix@lbv.org.br. Sua aju-
da é essencial para continuar
transformando vidas e promoven-
do qualidade de vida para milha-
res de crianças e adolescentes e
jovens atendidos pela LBV no país.

A região oeste paulista deve
alcançar os maiores índices de
temperatura, chegando a 39ºC
com índice de Umidade Relati-
va do Ar abaixo dos 25%, em
Presidente Prudente e Marília.

Nos próximos dias, o Estado
de São Paulo será dominado por
um clima seco e sem previsão de
chuvas, com elevação gradual das
temperaturas, que trarão sensa-
ção de calor e ambiente abafado
em todo o território paulista. Com
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Com previsão de até 39°C, áreas rurais seguem em risco
isso, a Defesa Civil do Estado re-
novou até o próximo sábado, 14,
o alerta de risco elevado de in-
cêndio para todo o Estado.

Como o tempo estará seco,
os índices de umidade relati-
va do ar (URA) devem cair no
período da tarde, aumentan-
do o risco para incêndios flo-
restais, exceto na faixa lito-
rânea. Por conta desse cená-
rio, o risco de incêndios é ele-
vado e requer atenção especi-

al em áreas de vegetação seca
devido ao risco para queimadas.

A região oeste paulista deve
alcançar os maiores índices de
temperatura, chegando a 39ºC
com URA abaixo dos 25%, em
Presidente Prudente e Marília.
No sudeste, Campinas, Soroca-
ba, Araraquara e Bauru, as tem-
peraturas máximas devem che-
gar a 34°C com URA abaixo dos
25%. Em Franca, Barretos e Ri-
beirão Preto, temperaturas má-

ximas de até 36°C, com URA abai-
xo dos 25%. Para São José do Rio
Preto e Araçatuba, as temperatu-
ras devem ficar na casa dos 38/
°C, com URA abaixo dos 20%.

O Mapa de Risco, que é uma
das ferramentas tecnológicas
que auxiliam a Defesa Civil no
monitoramento de queimadas
em vegetação durante o perío-
do da estiagem, indica grau má-
ximo de risco em quase todas
as faixas do território paulista.

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

A indústria, o setor que paga
os maiores salários médios aos tra-
balhadores brasileiros com cartei-
ra assinada, foi o segmento produ-
tivo que menos criou vagas de em-
prego formais ao longo do ano pas-
sado. A informação consta dos
dados preliminares da Relação
Anual de Informações Sociais
(Rais) de 2023, divulgada pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego
(MTE) nesta quinta-feira (12).

No geral, os cinco principais
setores econômicos registraram
crescimento dos vínculos for-
mais, com a criação de 1.511.203
postos de trabalho. Agora, o esto-
que de empregos formais no setor
privado passou de 42.957.808
milhões, em 31 de dezembro de
2022, para 44.469.011 milhões
no fim do ano passado, uma
variação positiva de 3,5%.

O resultado foi puxado pela
construção civil, que ampliou em
181.588 ( 6,8%) o número de vín-
culos formais no mesmo período.
No segmento de serviços foram
criadas 962.877 vagas, um resul-
tado 4,8% superior ao de 2022. O
comércio cresceu 2,1%, com
212.543 vínculos, e a agropecuá-
ria cresceu 1,9%, com 33.842 vín-
culos, enquanto a indústria regis-
trou um incremento de 121.318
vínculos, crescimento de 1,4%.

“O segmento com maior sa-
lário médio permanece sendo a
indústria, com R$ 4.181,51, se-
guida por serviços (R$ 3.714,89);
construção civil (R$ 3.093,97);
comércio (R$ 2.802,51) e agro-
pecuária (R$ 2.668,58)”, disse a
subsecretária nacional de Esta-
tística e Estudos do Trabalho,
Paula Montagner, destacando
que, na média, os salários pagos
aos trabalhadores formais na
iniciativa privada subiram 3,6%,
já considerando a inflação do pe-
ríodo, passando de R$ 3.390,58
para R$ 3.514,24. Os dados com-
pletos da Rais 2023, incluindo
o setor público, só serão divul-
gados no quarto trimestre.

Ao detalhar os resultados pre-
liminares, a subsecretária explicou
que alguns resultados, como os re-
lativos à geração de empregos e à
remuneração média, diferem dos
registrados no Novo Cadastro Ge-
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Indústria cria menos vagas,
mas paga salários mais altos

ral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), divulgados em janei-
ro deste ano, porque o prazo para
coleta de informações da Rais cos-
tuma ser maior. Este ano, os dados
foram coletados até 31 de maio.

A Região Sudeste segue con-
centrando o maior número de
empregos formais, com 51,2% dos
vínculos celetistas. Em seguida
vêm as regiões Sul (18,4%) e Nor-
deste (16,4%). No entanto, as re-
giões Norte (5,4%), Nordeste
(4,2%) e Centro-Oeste (4,2%) re-
gistraram o maior crescimento
percentual.  O Piauí teve o maior
crescimento relativo entre os es-
tados, com um aumento de 7,3%,
seguido por Amapá (6,8%), To-
cantins (6,6%) e Roraima (6,3%).

“Do ponto do vínculo, a mai-
or parte está associada aos celetis-
tas [trabalhadores cujo contrato é
regido pela Consolidação das Leis
do Trabalho], mas há outras situ-
ações que vale a pena destacarmos,
como o número de aprendizes, que
passou de 55.493 para 546.260, e
de trabalhadores temporários,
que passou de 209.654 para
226.144”, disse Paula Montagner.

Ainda de acordo com a subse-
cretária, os trabalhadores avulsos
aumentaram de 92.716 para
121.044, mas houve uma ligeira que-
da do total de trabalhadores que ti-
nham contratos a prazo determina-
do [de 148.553 para 133.968.

Conforme os dados da Rais,
as mulheres, em 2023, ocupa-
vam 40,9% dos empregos for-
mais no setor privado. Por faixa
etária, em comparação a 2022,
houve uma ligeira redução dos
empregados formais até 39 anos de
idade, e um crescimento importan-
te dos mais velhos, principalmente
os de 40 a 49 anos de idade.

Na Rais também é avaliada a
nacionalidade dos empregados
formais. E o grupo que mais cres-
ceu no último ano foi o dos vene-
zuelanos, que somaram, no últi-
mo ano, 124.607 trabalhadores
formais, seguidos pelos haitianos
(44.481) e paraguaios (13.469).

“Houve um crescimento dis-
creto da proporção de pessoas com
deficiência que, no estoque dos
empregados formais, passa de
1,27% para 1,28%, crescendo, prin-
cipalmente, pela inclusão de pesso-
as com deficiências físicas ou múl-
tiplas”, disse Paula Montagner.
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Inflação desacelera para todas
as faixas de renda em agosto
As famílias de renda muito baixa tiveram a menor inflação acumulada no período
(3,72%), enquanto a faixa de renda alta anotou o percentual mais elevado (4,97%)

- Óia nóis aqui outra veiz.

- Nesse próximo sábado
sua brabeza diminui, o
XVZÃO vai devolver a der-
rota e pular para a semi.

- No Canindé a Lusa aprovei-
tou uma de suas duas chan-
ces de gol e está na frente.

- Ainda tem mais noventa e
tantos minutos para o Nhô-
Quim mostrar o porque sua
camisa é tão pesada.

- E não é "motivacional"
que estou fazendo não, "é
certeza mesmo".

- Leandro Samarone está
com bom elenco e tem
peças de reposição para
todas as posições.

- Gabriel Coutinho renovou
até o final da A2 de 2025.

- Ótima noticia para o próxi-
mo presidente (Luís Beltra-
me), que já assume com
uma base de elenco para a
preparação para o estadual.

- Outra ótima notícia foi o re-
torno de Artur Aliton aos gra-
mados, o "pequeno gigante"
vai dar trabalho para a pesa-
da zaga da Portuguesa.

- Falando em zaga, Sama-
rone precisa ajustar o po-
sicionamento dos seus za-
gueiros, Gilberto Alemão e
Luís Acevedo bateram ca-
beça em alguns lances e
em um deles acabou que
saindo o gol da lusa.

- Lucas Duni treinou nor-
malmente, e vai para o
jogo. Vitor Braga e Sergi-

nho muito marcados em
São Paulo devem já ter na
cabeça a estratégia para
se livrar da marcação.

- Paulinho correu muito na
última partida, tem pulmão
privilegiado, mas sua ener-
gia deve ser mais bem ca-
nalizada.

- Correr demais e errado
prejudica o atleta e o es-
quema tático, precisa ser
mais pontual.

- Com alguns ajustes (nada
e ninguém é perfeito), sou
muito mais o time do XV do
que a Portuguesa, sem
contar o fator campo.

- Meia dúzia de gatos pin-
gados de vermelho e verde
no Canindé, você vai ver a
onda preta e branca no Ba-
rão neste sábado dia 14.

- O torcedor Piracicabano
é diferente e realmente faz
o time jogar muito mais.

- A transmissão e todas as
emoções desta partida (fi-
nal antecipada) da Copa
Paulista Sicred 2024 entre
XV de Piracicaba e Portu-
guesa de desportos é com
a equipe "Passe de Letra"
ao vivo pelas plataformas
instagram, face book e you
tube no @tvmetropolitana.

- TV Metropolitana o es-
porte começa aqui!

- Quem viver (e estiver por
perto) verá!

- Até semana que vem,
"eita como nóis gosta des-
se time".

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é colunista da A Tribuna Pi-
racicabana. Radialista, repórter esportivo,
comentarista e apresentador da TV Metro-
politana. Gestor de varejo no Shopping Pi-
racicaba e "apaixonado" pelo Nhô-Quim.

Realizado com apoio do Pece-
ge, o documentário Traços do
Amanhã, produzido pela Chiaro
Filmes, realiza sua segunda exibi-
ção na próxima quarta-feira, 18,
às 18h30. A apresentação gratui-
ta e aberta ao público acontece no
auditório do Instituto Pecege.

A exibição faz parte das apre-
sentações artísticas e culturais ofe-
recidas mensalmente pelo Projeto
Culturateca do Pecege, que está em
sua 9ª edição. Além da apresenta-
ção, outras atividades como welco-
me drink e um debate sobre o tema
Tecnologia & Inteligência Artificial
na Arte, com a presença de artistas
do Salão de Humor, ilustradores e
profissionais de comunicação.

O documentário é um longa-
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Traços do Amanhã será
exibido no Auditório Pecege

metragem que foi iniciado em 2023,
ano em que o Salão Internacional
de Humor de Piracicaba comple-
tou 50 anos. A primeira exibição,
realizada dia 24 de agosto no Cine
Araújo do Shopping Piracicaba,
contou com mais de 270 especta-
dores. O projeto conta com no-
mes de artistas brasileiros como
Laerte, Carol Ito, Lucas Leibholz,
Bruno Hamazagic e Gustavo Pa-
ffaro; além da participação do di-
retor Júnior Kadeshi, Ciça e Zé-
lio - fundadores do Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba.

É necessário a retirada ante-
cipada de ingressos por meio do
site https://www.sympla.com.br/
evento/documentario-tracos-
do-amanha-exibicao-e-debate.

Os produtos de marca pró-
pria caíram no gosto dos consu-
midores e, segundo estudo da
NielsenIQ (NIQ), encomendado
pela Associação Brasileira de
Marcas Próprias e Terceirização
(Abmapro), eles já estão presen-
tes em 34% dos lares brasileiros.
E não faltam vantagens para o
setor de private label: confiança,
qualidade e preços competitivos.

Na Coop, por exemplo, cuja
marca está completando 27 anos,
o mix de produtos já chega a cer-
ca de 500 itens e envolve as mar-
cas Coop e Delícias da Coop (fa-
bricação própria). “O nosso fes-
tival de marcas próprias sempre
acontece no mês de setembro e
neste ano, será estendido até me-
ados de novembro para comemo-
rar junto com os 70 anos de fun-
dação da rede. Assim, nossos co-
operados e clientes poderão
aproveitar todas as vantagens
por mais tempo”, destaca a ge-
rente comercial Diana Queirós.

Para acompanhar o sucesso
dos itens de marca própria, a Coop
lançou somente neste ano 34 no-
vos produtos e entre eles estão fa-
rinha de trigo, removedores, lus-
tra-móveis e lava-roupas concen-
trado. E as novidades não param
por aí. De acordo com a gerente, o
destaque fica para a entrada da
marca própria na categoria de uti-
lidades domésticas, já materializa-
da em canecas, pratos e bowls.
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COOP amplia a sua linha de produtos de marca própria

A Coop lançou somente neste ano 34 novos produtos

Divulgação

Em dois meses de ação pro-
mocional, a previsão da rede de
supermercados é elevar de 8%
para 10% a participação dos pro-
dutos de marca própria no fatu-
ramento geral da Coop. Além de
uma primorosa roupagem, os
itens seguem um rigoroso contro-
le de qualidade.  ”Além de buscar
os melhores parceiros para a pro-
dução dos itens que levam a sua
assinatura, a Coop dispõe de
uma equipe que atua nas várias
fases do processo de criação e de-
senvolvimento, incluindo o su-
porte de um laboratório que mo-
nitora a qualidade por meio de
testes. A exigência quanto à qua-

A inflação desacelerou para
todas as classes de renda em
agosto na comparação com ju-
lho deste ano. Para as famílias
de renda muito baixa, ela re-
cuou de 0,09% para -0,19% no
mês passado. Para as famílias
de renda alta, que registraram
aumento de 0,80% em julho, o
resultado de agosto ficou em
0,13%. Os dados são do Indicador
Ipea de Inflação por Faixa de
Renda, divulgado nesta quinta-
feira (12) pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea).

Todas as classes de renda
apresentaram desaceleração da in-
flação acumulada em 12 meses. As
famílias de renda muito baixa ti-
veram a menor inflação acumula-

da no período (3,72%), enquanto
a faixa de renda alta anotou o per-
centual mais elevado (4,97%).

Os grupos alimentos e bebi-
das e habitação foram os princi-
pais pontos que influenciaram a
queda inflacionária para pratica-
mente todos os segmentos de ren-
da. As deflações registradas em
setores importantes - cereais (-
1,3%), tubérculos (-16,3%), hor-
taliças (-4,5%), aves e ovos (-
0,59%), leites e derivados (-
0,05%) e panificados (-0,11%) -
provocaram um forte alívio infla-
cionário, especialmente para as
famílias de menor poder aquisiti-
vo, visto que a parcela proporcio-
nalmente maior do seu orçamento
é gasta com a compra desses bens.

ENERGIA ELÉTRICA -
Em relação à habitação, a que-
da de 2,8% nos preços de ener-
gia elétrica – refletindo o retor-
no da bandeira tarifária verde e
das reduções tarifárias em algu-
mas capitais – contribuiu para
diminuir a inflação em agosto.

No caso das famílias de renda
alta, mesmo com a deflação dos ali-
mentos, da energia e a queda de 4,9%
nos preços de passagens aéreas, o
reajuste de 0,76% das mensalida-
des escolares fez com que o grupo
educação exercesse forte contribui-
ção para a inflação dessa classe.

O aumento dos planos de saú-
de (0,61%), dos serviços médicos e
dentários (0,72%) e das despesas
pessoais (0,25%) também ajuda a

explicar esse quadro de pressão
inflacionária nos segmentos de
renda mais elevada, em agosto.

“A desaceleração da infla-
ção corrente em relação ao re-
gistrado em agosto do ano pas-
sado é explicada, em grande par-
te, pela melhora no desempenho
dos grupos habitação e saúde e
cuidados pessoais. No primeiro
caso, a alta no preço da energia
elétrica em 2023 (4,6%) ficou
bem acima da queda apontada
em 2024 (2,8%). Já para o grupo
saúde e cuidados pessoais, o alí-
vio inflacionário em agosto des-
te ano veio da deflação de 0,18%
dos artigos de higiene, que con-
trasta com os reajustes de 0,81%,
em agosto de 2023”, diz o Ipea.

lidade não é menor em relação à
marca Delícias da Coop, produ-
zida pela nossa Central de Pani-
ficação”, reforça Diana Queirós.

Outra estratégia que a Coop
tem utilizado para reforçar os itens
de marca própria são os “pare-
dões”, espaços localizados em pon-
tos estratégicos em algumas lojas e
que deverão estar presentes em to-
das as unidades de varejo alimen-
tar até o final deste ano. Os pare-
dões têm como finalidade captar a
atenção dos clientes, promover ofer-
tas, estimular compras impulsivas
e aumentar a visibilidade da mar-
ca. Nesses pontos são priorizados
itens de mercearia, como arroz, fei-

jão, açúcar, suco e refrigerante,
além de amaciantes, papel higiêni-
co, papel toalha e a linha pet.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em Soroca-
ba, duas em Tatuí, 68 drogarias e
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade. 
https://www.portalcoop.com.br
www.coopdrogaria.com.br /
 www.coopsupermercado.com.br
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FALECIMENTOS

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

EDITAL DE CITAÇÃO.PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1006290-
19.2023.8.26.0451.O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro
de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Lourenço Carmelo Tôrres, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a S A J BRIEDA EIRELI ME, CNPJ
28738419000164, que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de
Nanc Contabilidade, Consul-toria e Assessoria Empresarial Ltda.,alegando
em síntese: Que a Autora é credora da ré da importância de R$ 4.137,50,
repre-sentada pelos cheques: Banco Santander de nº 000004, no valor
de R$ 712,50; Banco Santander de nº000005, no valor de R$ 400,00;
Banco Santander de nº 000006, no valor de R$ 400,00; Banco Santander
de nº 000013, no valor de R$ 434,00; Banco Santander de nº000014, no
valor de R$434,00; Banco Santander de nº 000017, no valor de R$
434,00; Banco Santander de nº 000018, no valor de R$ 434,00; Banco
Santander de nº 000020, no valor de R$ 444,50; Banco Santander de nº
000021, no va-lor de R$444,50, perfazendo a importância atualizada, até
01/03/2023, de R$8.377,12, valor atribuído à causa. Encontrando-se a
Requerida em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta para pagar o débito
atualizado ou apresentar embargos no prazo de 15 dias, que fluirá após
o decurso do prazo do presente EDITAL, sob pena de constituir-se título
executivo judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Não
sendo pago o débito ou embargada a ação,a Requerida será considera-
da revel,caso em que será nomeado Curador Especial. Será o presente
edital, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de Piracicaba, aos 13 de agosto de 2024.
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Cinebiografia de Silvio Santos é destaque das estreias da semana
Fotos: Divulgação

James McAvoy tem uma atuação impressionantemente repugmante
em Não Fale o Mal, versão aterrorizante do filme dinamarquês de 2022

O francês Jean Reno na aventura familiar Meu Amigo Pinguim, um
conto de amizade entre um pescador e um pinguim salvo da morte

Rodrigo Faro interpreta Silvio Santos no filme que conta a trajetória
de vida de uma das figuras mais icônicas do Brasil e da TV

Perto de completar um mês da
morte do apresentador Silvio San-
tos, chega ao cinema a cinebiogra-
fia "Silvio", que revela a história de
vida de uma das figuras mais icô-
nicas do Brasil e da TV brasileira.
Chegam também as telonas o sus-
pense "Não Fale o Mal", definido
como uma versão aterrorizante de
um filme dinamarquês homôni-
mo, o belo conto de amizade "Meu
Amigo Pinguim" e dois filmes de
animação que prometem encantar
crianças e adultos, "O Menino e o
Mestre" e "Robô Selvagem".

"NÃO FALE O MAL"
(Speak No Evil -- Estados Uni-
dos, 2024) é uma mistura de sus-
pense e terror do diretor James
Watkins, mais conhecido por
seus filmes de terror, entre eles
"Sem Saída" e "A Mulher de Pre-
to". O filme é um remake aterro-
rizante do aclamado terror di-
namarques homônimo lançado
em 2022 mas não exibido aqui.

Na trama, uma família ameri-
cana recebe um convite para pas-
sar um fim de semana dos sonhos
na idílica casa de campo de uma
família britânica com quem conhe-
cem e se aproximam. Contudo, o
que era para ser um passeio em fa-
mília para relaxarem acaba viran-
do um pesadelo terrível, assusta-
dor e paralisante. Os anfitriões Pas-
sy e Clara (interpretados por um
assustador James McAvoy e Ais-
ling Franciosi) fogem da normali-
dade humana, revelando uma
maldade sobrenatural até então
desconhecida por Ben e Louise
(Scoot McNairy e Mackenzie Da-
vis), os visitantes. O filme rece-
beu uma aprovação quase unâni-
me dos críticos americanos, que
elogiaram muito a atuação de
James McAvoy, que entrega "uma
das performances mais impressi-
onantemente repugnantes do
ano". Ainda segundo os críticos,
a tensão nesse filme é sufocante.

"MEU AMIGO PINGUIM"
(My Penguin Friend -- Brasil/Es-
tados Unidos, 2024) é uma aven-
tura familiar dirigida pelo cineasta
e documentarista brasileiro David
Schurmann e protagonizada pelo
ótimo ator francês Jean Reno.

Vagamente inspirado em
uma história real brasileira, o fil-
me é um conto de amizade entre
um pescador e um pequeno pin-
guim. Na trama, o pescador bra-
sileiro João Pereira (Reno) desco-
bre um um pinguim ferido e a de-
riva sozinho no oceano, quase
morto e coberto de óleo de um va-

zamento. João resgata o animal, o
reabilita, e o apelida de Din Din,
forjando uma amizade não con-
vencional para toda a vida. A pro-
dução foi filmada principalmente
nas praias tropicais do Brasil e
entre uma colônia de quase um
milhão de pinguins na Patagônia,
Argentina. Para as gravações fo-
ram usados os pinguins de Maga-
lhães do Aquário de Ubatuba e trei-
nados durante três meses. Um óti-
mo filme para levar as crianças.

"SILVIO" (Brasil, 2024), di-
rigido por Marcelo Antunez, é uma
cinebiografia do apresentador e
empresário Silvio Santos. O filme
chega aos cinemas em menos de
um mês após a morte do apresen-
tador. Mas é bom deixar claro que
o filme não é sobre a morte de Sil-
vio Santos, já que a produção já
estava pronta há alguns anos. Ini-
ciado em 2019 e originalmente in-
titulado "Silvio Santos - O Seques-
tro", o filme estava agendado para
lançamento em janeiro de 2020,
mas acabou adiado três vezes.
Após alguns anos sem novidades,
finalmente a obra chega aos cine-
mas como uma homenagem a um
dos maiores ícones da TV brasilei-
ra. Baseado em fatos reais e utili-
zando o sequestro da filha de Sil-
vio em 2001 como fio condutor, o
filme revela segredos e curiosida-
des por trás de uma das figuras
mais icônicas do Brasil e da TV
brasileira, um Silvio Santos que as
pessoas nunca viram, como quan-
do era apenas um adolescente de
14 anos trabalhando como came-
lô. O elenco é encabeçado por Ro-
drigo Faro no papel de Sílvio.

"O MENINO E O MES-
TRE" (Kensuke´s Kingdom -- Es-
tados Unidos, 2023) é uma bela
aventura de animação baseada no
romance infantil homônimo de
Michael Morpurgo. Narra a histó-
ria de Michael, um garoto quer é
levado por sua família em uma vi-
agem de barco ao redor do mun-
do. Quando uma tempestade ata-
ca, ele é jogado ao mar e acaba em
uma ilha remota no Pacífico dis-
tante de tudo. Lá, ele precisa apren-
der a sobreviver sozinho. As crian-
ças vão adorar esta bela animação.

"ROBÔ SELVAGEM" (The
Wild Robot -- Estados Unidos,
2024) é uma bela animação de fic-
ção científica da DreamWorks ba-
seada na famosa série de livros do
autor Peter Brown. Trata-se de
uma aventura épica que acompa-
nha a jornada de um robô de
nome Roz , que naufraga em uma

Terra desabitada e precisa apren-
der a se adaptar ao ambiente hos-
til, construindo gradualmente re-
lacionamentos com os animais da
ilha e se tornando a mãe adotiva
de um filhote de ganso órfão. O
filme só estreia nos Estados Uni-
dos no próximo dia 27, mas já

conquistou toda a crítica especi-
alizada em suas pré-estreias. Se-
gundo a crítica, o filme conta
uma história doce que promete
conquistar qualquer público.
"Um filme de uma beleza indelé-
vel que ficará gravado em seu co-
ração" - escreveu um dos críticos.

EDITAL DE CITAÇÃO. Processo Digital nº: 1024079-65.2022.8.26.0451.
Classe: Assunto: Procedimento Comum Cível - Cédula de Crédito Ban-
cário. Requerente: Cooperativa de Credito Cocre. Requerido: Enéias
Marques de Oliveira. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20
DIAS.PROCESSO Nº 1024079-65.2022.8.26.0451. O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo,
Dr(a). Fabíola Giovanna Barrea Moretti, na forma da Lei, etc. FAZ SA-
BER a ENÉIAS MARQUESDE OLIVEIRA, CPF 110.126.348-25, que COO-
PERATIVA DE CRÉDITO – COCRE, ajuizou Ação de Procedimento Co-
mum (Cobrança), para recebimento de R$ 26.123,82 (Dezembro/2022),
decorrente de Abertura de Limite de Crédito Pessoa Física. Estando o réu
em lugar ignorado, expede-se o edital, para que no prazo de 15 dias, a
fluir após os 20 dias úteis, conteste a ação, sob pena de confissão e
revelia, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado
e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 11 de setembro de 2024.

SR. JOSE FERREIRA DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 60 anos, filho dos
finados Sr. Paulino Jose da Sil-
va e da Sra. Maria Ferreira da
Silva, era casado com a Sra.
Dulcineia de Carvalho; deixa
os filhos: Wilker de Carvalho
Silva, falecido; Rafaella de
Carvalho Silva Soares, casa-
da com o Sr. Murylo Renan So-
ares e Diego Fischer da Silva.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio do Parque da Ressurrei-

ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ATTILIO PENHA DA SILVA
(CARTOLA) faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 87 anos,
filho dos finados Sr. Antonio Lei-
te da Silva e da Sra. Catharina
Penha Bernal, era casado com
a Sra. Marlene Leonessa da
Silva; deixa a filha: Rosemary
Leonessa da Silva. Deixa os
netos: Gustavo Antonio Mandro
e Gabriela Fernando Mandro,
casada com o Sr. Luis Fernan-
do Idalgo. Deixa ainda a bisne-

ta Sophie Mandro, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Sauda-
de, sala “06”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANDRELINA FARIA DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 62 anos, filha
dos finados Sr. Francisco Pau-
lo de Faria e da Sra. Terezinha
Rosa de Faria, era casada com
o Sr. José Adeildo dos Santos;

deixa os filhos: Marcelo Faria da
Silva, casado com a Sra. Lilia
de Souza da Silva; Tania Faria
da Silva e Solange Faria da Sil-
va, casada com o Sr. Rodinaldo
Correa Guedes. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 10h00 às 18h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 18h15 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-

FALECIMENTOS
SR. JOSE ALCINDO TREVI-
SAN faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era casado
com a Sra. Roseli de Lour-
des Fagionato Trevisan. Era
filho do Sr. João Trevisan e
da Sra. Maria Stabelin Trevi-
san, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ana Luiza Fagionato
Trevisan dos Santos casada
com Jose  F i lomeno  dos
Santos, Cleiton Alcindo Tre-
v isan casado com Debora
Ferreira Antunes Trevisan e
Jess ica  T rev isan  casada
com Franc isco  de  Ass is
Costa Silva. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O
seu  sepu l tamento  deu-se
ontem às 17:00hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA MADALENA DA SIL-
VA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 75 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Benedicto
da Silva. Era filha do Sr. João
Raimundo Machado e da Sra.
Amelia Morlei Machado, faleci-
dos. Deixa os filhos: Fabio Luiz
da Silva casado Simone Lopes
de Carvalho, Rosangela da Sil-
va casada com João Carlos
Pinto, Marcelo da Silva casado
com Marinalva Toledo, Leticia
Borges da Silva casada com
Marcio Borges da Silva. Deixa
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 16:30hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 08, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE LINO DA SILVA fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-

caba, aos 89 anos de idade e
era viúvo da Sra. Maria Lazara
da Silva. Era filho do Sr. Pedro
Francisco da Silva e da Sra.
Maria Aleixa da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Jose casado
com Ivone, João, Maria casada
com José, Vicente casado com
Alice, Vera, Terezinha, Paulo
casado com Adriana, Neusa,
Santina casada com Daniel.

Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje às
09:00hs saindo a urna mortuá-
ria da Rua Corina Martins dos
Santos, 204 – Bairro Parque dos
Eucaliptos, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA ALVES DE
CARVALHO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 96 anos,
filha dos finados Sr. Benedito
Alves de Sousa e da Sra. Ba-
tistina Maria de Jesus, era viú-
va do Capitão João Evangelis-
ta de Carvalho; deixa os filhos:
João Evangelista de Carvalho
Filho; Marcia Maria de Carva-
lho; Jose Reinaldo de Carva-
lho; Antonio Fausto de Carva-
lho; Alexandre Bonifacio de Car-
valho e Maria do Carmo de
Carvalho. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 08h00 do Velório Terra Bran-
ca, para o Cemitério Parque
Jardim Ype na cidade de Bau-
ru/SP. À família e amigos enlu-

tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES DA SILVA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 88 anos, filho dos finados
Sr. Sebastião Rodrigues da Sil-
va e da Sra. Francisca Baptista
Messias, era casado com a Sra.
Wilma Alves da Silva; deixa os
filhos: Celia Maria da Silva; Ce-
sar Augusto da Silva, casado
com a Sra. Sandra Regina Tre-
visan da Silva; Maria Estela da
Silva e Maria das Graças da Sil-
va Lanis, casada com o Sr. João
Ferreira Lanis. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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